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O presente trabalho surge com o objectivo principal de identificar e analisar as 
representações que os alunos do Ensino Superior (curso de Línguas e 
Relações Empresariais, da Universidade de Aveiro) possuem das Línguas e 
Culturas Estrangeiras, e verificar o seu papel influenciador no processo de 
ensino e aprendizagem de uma língua e cultura estrangeira.  
 
Tendo em conta que estamos integrados num mundo cada vez mais 
globalizado a vários níveis (político, cultural, social, económico), as barreiras 
culturais e linguísticas tendem a esbaterem-se, pelo que é fundamental a 
formação de pessoas preparadas para os desafios de uma cidadania mundial. 
Neste sentido, as instituições de ensino superior desempenham um papel 
fundamental na promoção do multiculturalismo e do multilinguismo.  
 
Este estudo focou-se nas representações linguísticas e culturais dos alunos da 
licenciatura em LRE, da Universidade de Aveiro, uma vez que este curso 
direcciona-se fundamentalmente para o ensino de línguas e consideramos que 
a aprendizagem de uma língua é muito mais do que saber vocabulário. Saber 
uma língua é conhecer uma cultura e o mundo, é educar para uma cidadania 
global, multicultural e multilinguistica. 
 
Após um estudo exploratório junto de uma amostra de 110 alunos, no qual foi 
utilizado um inquérito por questionário, os resultados mostraram que os alunos 
inquiridos detêm uma visão fortemente institucionalizada da aprendizagem de 
línguas e culturas estrangeiras. Deste modo, é possível estabelecer uma 
relação de favorecimento de aprendizagem de LE, ou seja, segundo a 
representação que o aluno tem de determinada LE, esta influenciará o seu 
processo de ensino-aprendizagem. O contexto familiar, bem como o 
conhecimento académico dos progenitores, entre outros agentes, podem ser 
factores determinantes para a criação/aquisição e formação de uma 
representação linguística e cultural.  
 
Quanto maior o conhecimento de diferentes representações, maior a 





























The main goal of this work is to identify and analyze the representations that 
students in Higher Education (course of Languages and Business at University 
of Aveiro) have about Foreign Languages and Cultures, and to verify their 
influential role on the teaching and learning process of a foreign language and 
culture. 
 
Given the fact that we live in an increasingly globalized world at various levels 
(political, cultural, social, economic), the cultural and language barriers tend to  
blur, therefore it is essential to train people to be prepared for the challenges of 
a world citizenship. In this sense, higher education institutions play a key role in 
promoting multiculturalism and multilingualism. 
 
This study focused on linguistic and cultural depictions of the undergraduate 
students in LRE, University of Aveiro, since this course is directed primarily to 
language teaching and we believe that learning a language is much more than 
knowing vocabulary. Knowing a language is to know the culture and the world 
and to educate for global, multicultural and multilingual citizenship. 
 
After an exploratory study within a sample of 110 students, in which a survey 
by questionnaire was conducted, results showed that the enquired students 
hold a strongly institutionalized view about the learning process of foreign 
languages and cultures. Thus, it is possible to establish a relationship of 
learning facilitation of FL, ie, the student’s representation about a particular FL 
will influence both the process of teaching and learning. The family context as 
well as the academic knowledge of the parents, and other agents, can all be 
determining factors for the creation / acquisition and development of a 
representation of a language and culture. 
 
The greater the knowledge of different representations, the greater the flexibility 
leading towards a linguistic and cultural openness.  
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Actualmente, vivemos um período de profunda mudança social. Não podemos alhearmo-
nos, de todo, desta realidade multicultural (Pires, L. & Pedro, A. P. 2007). A diversidade linguística 
e cultural é intensa e constante (Fontoura, 2005), o que proporciona um contacto permanente e 
inevitável com línguas e culturas estrangeiras. Saber dialogar em diversas línguas é uma 
proeminência para sujeitos, empresas e organizações. Estimula a criatividade, possibilita acabar 
com estereótipos culturais e impulsiona maneiras de pensar diferentes (Orban, 2008).  
A aprendizagem de uma língua estrangeira (LE) implica o estudo do seu conteúdo cultural, 
isto é, a ligação existente entre língua e a sua cultura deverá ser incluída no processo de ensino-
aprendizagem da língua (Kramsch, 1998). Incluir o estudo da cultura leva, nomeadamente, a uma 
melhor consciência de si próprio (e do Outro) e da sua identidade (Candelier et al, 2004). 
Aprender uma nova língua passa por construir uma representação da língua e dos seus 
falantes. Essa representação, desenvolvida através das interacções, surge de várias formas, 
nomeadamente, de contactos linguísticos e interculturais e de experiências vividas.   
Moscovici (1969: 28) afirma que, “a representação social é um corpus organizado de 
conhecimentos e uma das actividades psíquicas graças às quais os homens tornam inteligível a 
realidade física e social, inserem-se num grupo ou numa ligação quotidiana de trocas e liberam os 
poderes de sua imaginação”. 
Segundo Jodelet (1989:31), “nós temos sempre a necessidade de saber a que nos devemos 
agarrar no mundo que nos rodeia. É preciso ajustar-se bem a ele, orientar-se nele, controlá-lo 
psiquicamente ou intelectualmente, identificar e resolver os problemas que ele põe. É por esta 
razão que fabricamos as representações”. Partindo do pressuposto que qualquer aluno possui, 
antes mesmo de iniciar o estudo de determinada cultura, referências acerca dela, torna-se 
necessário identificar essas representações "iniciais". Após a identificação dessas representações 
proceder-se-á à análise das mesmas, quanto ao modo como foram construídas e interiorizadas para 
que, posteriormente, se actue mais eficazmente no processo de aprendizagem de uma língua e 
cultura. Como professores permitir-nos-á auxiliar activamente os aprendentes de Línguas 
Estrangeiras (LE), de modo a facilitar ou tornar menos complexo o processo de ensino e 
aprendizagem de LE.  
Este estudo tem por objectivo identificar e descrever as representações que um grupo de 
alunos do Ensino Superior da Universidade de Aveiro (UA) tem das Línguas Estrangeiras, no 
sentido de estabelecer uma relação entre as representações que os aprendentes de línguas detêm e a 
vontade/facilidade/importância que o aprendente dá a determinada(s) LE, quer através de contactos 
ao longo das suas vidas, quer através do percurso escolar e/ou contactos pessoais. Pretende-se, 
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ainda, apurar quais os factores que levam os alunos a construírem as suas próprias representações 
em todo este processo.  
A dissertação encontra-se organizada em cinco capítulos. O primeiro capítulo, centrarar-se-
á nas questões ligadas ao multilinguismo e multiculturalismo nos dias de hoje, visto que 
consideramos que é visivel um mundo cada vez mais em expansão cultural face à globalização e a 
diversidade que desta advém, exigindo mudanças e adaptações quer do indivíduo, quer do mundo 
que o rodeia.  No capítulo 2, apresentar-se-á o ensino-aprendizagem de LE no Ensino Superior 
Universitário, e quais os factores envolvidos na aprendizagem de LE, de modo a tentarmos 
contextualizar a aprendizagem de LE no Ensino Superior e percebermos o que poderá influenciar 
este processo de ensino e aprendizagem. O capítulo seguinte, será dedicado às representações 
sociais face às LE, visto que, uma das questões chave desta investigação encontra-se relacionada 
com a influência das representações que o indivíduo detém, neste sentido procurar-se-á definir a 
natureza das representações, bem a sua construção e qual a influência destas no individuo 
aprendente de LE. No capítulo 4, damos a conhecer a metodologia de investigação escolhida, o 
instrumento de recolha de dados utilizado, a análise e discussão dos dados obtidos, bem como as 
conclusões que retiramos acerca das representações e factores que influenciam a aprendizagem de 
línguas. No último capítulo, mostraremos as principais conclusões retiradas do estudo e quais as 
possíveis limitações do mesmo.  
 
1. Colocação da problemática  
Nos nossos dias, é imprescindível que a investigação vá ao encontro das necessidades da 
sociedade, pois “la recherche est partie intégrante de la société et ses intérêts sont ceux de la 
société tout entière” (Fijalkow, 2000: 27).  
O facto de estarmos num mundo, que nos parece cada vez mais globalizado nos vários 
domínios (social, económico, político e cultural), reporta para a necessidade dos indivíduos estarem 
sensibilizados, preparados e “abertos” ao Outro. Entende-se que a abertura, a curiosidade, o 
conhecimento e o contacto com outras línguas e culturas poderão contribuir para nos conhecermos 
melhor, a nós mesmos e aos outros, compreendendo o mundo, promovendo a solidariedade e a 
tolerância entre os povos, criando uma sociedade mais “aberta” (Bizarro, 2007). 
O nosso contacto com línguas e culturas estrangeiras é permanente e quotidiano, quer seja 
através dos média, da escola, da família, dos produtos que consumimos, considerando que é através 
de todos estes contactos quotidianos e ininterruptos que possuímos ou construímos representações, 
fundadas em preconceitos e estereótipos. Partimos do pressuposto que são essas representações que 
condicionam a aprendizagem de uma LE pois, como afirma Moore (2001: 9), “les images et les 
conceptions que les acteurs sociaux se font d’une langue, de ce que sont ses normes, ses 
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caractéristiques, son statut au regard d’autres langues, influencent largement les procédures et les 
stratégies qu’ils développent et mettent en œuvre pour apprendre cette langue”. Neste sentido, é 
importante fazer emergir as representações, a fim de identificar os factores que estão na base do seu 
processo de construção. Deste modo, o professor poderá auxiliar o aluno a abordar e a apreender 
línguas e culturas de outra forma, facilitando, assim, a sua aprendizagem (Castelloti & Moore, 
2002). 
Os estereótipos têm uma função determinadora da identidade social, de modo que auxilia o 
indivíduo a situar-se na sociedade ou grupo e a definir a sua posição em relação ao Outro: 
“Estereótipos são imagens-rótulos que pessoas de um grupo/cultura atribuem às pessoas de outro 
grupo / cultura baseadas em argumentos não comprovados” (Cardoso, 2001: 31), por isso, é 
necessário identificar os estereótipos que os alunos constroem em relação às Línguas e outras 
culturas, para o seu sucesso do ensino e aprendizagem.  
Estando os alunos, neste caso os alunos do Ensino Superior, integrados num contexto 
europeu engrandecido e cada vez mais diverso, é fulcral que desenvolvam atitudes conducentes a 
uma maior abertura para com outras línguas e culturas, para uma melhor compreensão e respeito 
pelo Outro, logo, é primordial os alunos conhecerem, para além da sua língua e cultura, outras 
línguas e culturas. O saber línguas e culturas estrangeiras facilita a integração, bem como o 
desenvolvimento pessoal, social e económico do indivíduo, e por sua vez da sociedade. 
 
2. Justificação e pertinência do tema de investigação  
 Toda a investigação exige organização e planificação, capazes de conduzir a uma meta 
pré-estabelecida.  
Para a elaboração deste estudo, partimos do princípio que identificar e descrever as 
representações face às línguas estrangeiras, bem como conhecer os factores que estão na origem 
das suas representações, permitirá intervir sobre elas, a fim de desenvolver nos sujeitos/alunos 
competências1 para gerir a diversidade de línguas e culturas. Reflectindo, verificamos que o 
contacto com membros de outras culturas já não é uma hipótese remota que poderá ocorrer num 
futuro distante, pelo contrário, é uma realidade cada vez mais frequente.  
O nosso interesse pela temática aqui proposta prende-se por várias razões. Como 
professora de línguas, é fundamental conhecer e compreender de que maneira as representações dos 
alunos têm influência na aprendizagem de línguas, como condicionam as suas atitudes e 
comportamentos face a estas. Do mesmo modo, é importante perceber se o processo de ensino e 
                                                        
1 Segundo o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas – Aprendizagem, Ensino, Avaliação (Ministério da 
Educação/Gaeri 2001: 34-35) “A competência linguística inclui os conhecimentos e as capacidades lexicais, fonológicas e sintácticas, 
bem como outras dimensões da língua enquanto sistema, independentemente do valor sociolinguístico da sua variação e das funções 
pragmáticas e suas realizações. Esta componente, considerada aqui do ponto de vista de uma dada competência comunicativa em 
língua de um indivíduo, relaciona-se não apenas com a extensão e a qualidade dos conhecimentos (…), mas também com a organização 
cognitiva e o modo como este conhecimento é armazenado (…) e com a sua acessibilidade (…)”.   
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aprendizagem de uma Língua Estrangeira é reconhecido pelos alunos como o conhecimento não só 
de uma Língua, como também de toda a cultura que a envolve. Ainda tendo como referência a 
prática docente, é fundamental identificar a influência da aprendizagem de Línguas Estrangeiras 
nos ciclos de ensino inferiores, nas escolhas presentes destes alunos.   
Como afirma Moscovici (1981: 34), estamos “dans 1’ère des représentations”; por 
consequência, torna-se indispensável identificar as representações, dando conta dos factores que 
interferem no seu processo de construção, visto que a sua análise demonstra como são 
indispensáveis na compreensão da dinâmica social. É, precisamente, esta a principal preocupação 
que está na base do trabalho que pretendemos desenvolver, uma vez que do nosso ponto de vista, a 
diversidade linguística e cultural constitui-se como um preceito para a criação de sociedades mais 
justas e inclusivas. Assim, é possível com este projecto corroborar o papel da escola/universidade 
na criação de representações das línguas e culturas, percebendo a organização dessas 
representações que permitem ao interveniente, no acto de ensino/aprendizagem, intervir sobre elas. 
Deste modo, poderemos desenvolver uma maior consciencialização face ao processo de ensino-
aprendizagem no indivíduo, tornando-o disponível para futuras experiências linguísticas e culturais. 
 
3. Objectivos do estudo 
Partindo do princípio de que qualquer investigação “é altamente condicionada pela sua 
finalidade” (Pardal & Correia, 1995: 26), na medida em que pretende alcançar uma meta, será 
fundamental traçar, desde logo, um conjunto de objectivos a atingir. Segundo Vaz Freixo (2009: 
164), “pode tratar-se de explorar, de identificar, de descrever, ou ainda de explicar ou de predizer 
tal ou tal fenómeno”. Assim sendo, no presente estudo, procuramos identificar, descrever e analisar 
as representações que os alunos do Ensino Superior (curso de Línguas e Relações Empresariais, da 
Universidade de Aveiro) possuem das Línguas Estrangeiras.  
Assim, de acordo com a problemática de investigação, este estudo tem como objectivos 
gerais principais: 
 Identificar, descrever e analisar as representações que os alunos possuem das LE em estudo 
e detectar possíveis estereótipos; 
 Identificar os factores envolvidos na criação das representações no ensino-aprendizagem de 
LE, nomeadamente, factores linguísticos, culturais e económicos;  
 Verificar e constatar de que forma as representações das LE, presentes no percurso 
académico do aluno, se relacionam com as suas histórias pessoais e académicas. 
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4. Hipóteses sobre o tema de investigação 
Apoiando-nos em Pardal & Correia (1995: 14), “uma investigação deve apresentar, logo 
no início, uma hipótese – hipótese trabalho. Tal hipótese não precisa de ser rígida e imutável”. 
Assim sendo, com este estudo e partindo das vivências dos alunos e dos seus trajectos escolares 
pretende-se, encontrar resposta para as seguintes questões: 
 Tomando especial atenção ao papel da escola e à construção de representações, é 
possível relacionar as histórias pessoais dos alunos com as escolhas efectuadas no seu 
percurso escolar, relativamente às LE?  
 Poderão os factores linguísticos, culturais e económicos estar na base do processo de 
construção de representações?  
 Será possível estabelecer, através da caracterização das representações associadas às 
Línguas e Culturas Estrangeiras, uma relação de favorecimento de aprendizagem de LE? 
 
5. Delimitação do estudo 
Para a realização deste estudo, seleccionou-se como população-alvo, os alunos da 
licenciatura de Línguas e Relações Empresariais, da Universidade de Aveiro, dos 1º, 2º e 3º anos. 
As razões de escolhemos este curso, incidem sobre o facto de ser: i) o único curso que estuda um 
maior número de línguas estrangeiras; ii) um curso que alia o domínio das línguas e o 
conhecimento das culturas à globalização dos mercados; iii) o número elevado de alunos que o 
frequentam. Para o nosso estudo, a amostra será de cento e dez alunos. 
 
6. Metodologia 
Tendo em conta a natureza deste estudo, as suas questões investigativas e os seus objectivos, 
a modalidade de investigação seleccionada baseia-se no método quantitativo, que “tienden a 
traducir en números sus observaciones” (Cook & Reichardt, 1995: 64). Este método permite a 
utilização de uma amostra relativamente grande, e “privilegia o recurso a instrumentos e a análise 
estatística” (Pardal & Correia, 1995: 17). Será utilizado este método, “em função dos objectivos da 
investigação, em função do tipo de resultados esperados, do tipo de análises”(Albarello et al., 
1995: 50), pois permite “precisão; uma maior objectividade; a comparação e a reprodução; a 
generalização para situações semelhantes; a inferência (avaliação e testes de hipótese)” (Vaz 
Freixo, 2009: 144).  
Para este estudo, será utilizado o inquérito por questionário, que vai permitir recolher as 
informações referentes às opiniões, atitudes, expectativas e consciência sobre a temática em 
questão. Segundo Vaz Freixo (Idem: 197), o questionário “permitirá eventualmente confirmar ou 
afirmar uma ou várias hipóteses de investigação”.  
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Após a aplicação dos questionários será realizada a análise e o processamento dos dados, 
recorrendo ao software estatístico SPSS, a fim de obtermos respostas às questões investigativas do 
nosso estudo e elaborar-se-ão conclusões. 
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CAPÍTULO I – MULTILINGUISMO E MULTICULTURALISMO, HOJE 
 
1.1. A sociedade multilinguista e multicultural: que desafios? 
É indiscutível a importância da perspectiva multicultural para a compreensão das demandas 
que a realidade actual impõe. Porém, devemos estar consciencializados do que ressalta Canen (cit. 
Almeida, 2003: 16): “ a gama de sentidos e interpretações atribuídos a termos de cultura, 
educação multicultural, perspectiva intercultural e outros tem-se reflectido em posturas ambíguas 
e não raro contraditórias”. Não obstante os variados significados atribuídos ao termo 
multiculturalismo2, consideramos o multiculturalismo como um processo que tem como principal 
desafio gerir as diferenças da identificação cultural, social e linguística dos indivíduos. 
Apesar do multiculturalismo ser um fenómeno de franco reconhecimento na sociedade 
actual, este não se pode considerar um processo recente. Carlos Alberto Torres (2001: 201) refere 
que “embora o multiculturalismo como enfoque histórico tenha adquirido uma forma mais 
vigorosa nos anos 1980 e 1990, a questão do multiculturalismo nos Estados-Unidos é tão velha 
quanto a tentativa de o país estabelecer uma escolarização compulsória de massa”. As primeiras 
referências multiculturais surgiram na década de 50/60, com as reivindicações pelos direitos 
humanos e civis pelos grupos minoritários, nomeadamente, na comunidade negra norte-americana 
(Vieira da Silva, 2008: 17-18). Este primeiro movimento reivindicativo serviu de inspiração a 
outros grupos minoritários, como por exemplo, na Europa, as migrações efectuadas por indivíduos 
oriundos das ex-colónias (América Latina, Caribe, África e Ásia) que, inicialmente, permaneciam 
por curtos períodos de tempo nos países de acolhimento. Porém, mais tarde, fixaram-se 
permanentemente, o que, consequentemente, criou novos desafios aos países de acolhimento. 
Assim, tornou-se necessário um ajustamento de medidas, de maneira a que as crianças 
descendentes de imigrantes fossem integradas num ensino com características culturais cada vez 
mais diversificadas. 
Torna-se necessário estruturar um ensino com base na diminuição do “preconceito e da 
discriminação sofridos pelos que chegam, o medo e a repulsa dos que os recebem, o choque de 
culturas e o fracasso escolar dos imigrantes” (Candau, 2002: 58). Assim sendo, na sociedade 
constata-se, cada vez mais, uma sociedade heterogénea, como comprova o Serviços de Estrangeiros 
e Fronteiras no Relatório de Imigração, Fronteiras e Asilo 2008, evidenciando que o Brasil (24%), 
                                                        
2 Multiculturalismo é um conceito subjectivo e polivalente, dado que, se podemos, parcialmente, abordar o conceito multiculturalismo 
como um movimento de ideias, uma ideologia ou um contexto cultural de uma determinada sociedade, de outro ponto de vista, podemos 
abordar o mesmo conceito com base na relação das culturas dentro da própria sociedade. Carlos Alberto Torres afirma que o 
multiculturalismo é “uma orientação filosófica, teórica e política que não se restringe à reforma escolar, o multiculturalismo está 
relacionado com a política das diferenças e com o surgimento das lutas sociais contra as sociedades racistas, sexistas e classicistas” 
(2001:196). “Um movimento de ideias que resulta de um tipo de consciência colectiva, para a qual as orientações do agir humano se 
oporiam a toda a forma de «centrismos» culturais, ou seja, de etnocentrismos. Em outros termos, o seu ponto de partida é a pluralidade 
de experiências culturais, que moldam as interacções sociais por inteiro” (Gonçalves & Silva, 2003:14). 
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Ucrânia (12%), Cabo Verde (12%), Angola (6%), Roménia (6%), Guiné-Bissau (6%) e Moldávia 
(5%) representam cerca de 71% da população estrangeira com permanência regular em Portugal. 
Dados como estes, mostram a diversidade cultural em que a sociedade portuguesa vive 
actualmente. Isso é demonstrado quotidianamente nas escolas, nas quais temos a presença de 
alunos pertencentes a grupos diversos, o que proporciona situações de contacto inevitável. Estes, 
podem constituir a base para uma aprendizagem, no entanto, seria necessário que esses contactos, 
entre os diversos grupos, se fizessem num contexto igualitário, “se torne numa fonte de 
enriquecimento e de compreensão recíprocos” (Ministério da Educação/Gaeri, 2001: 20), pois, é 
desta forma que surge o desenvolvimento de uma verdadeira vivência entre culturas. 
A par deste fenómeno do multiculturalismo, o multilinguismo3 é, actualmente, um processo 
em expansão4. As crescentes migrações, a abertura de fronteiras, os meios de locomoção mais 
rápidos, o ensino de outros idiomas nas escolas e universidades e a disseminação das novas 
técnicas de informação e comunicação, tornaram este processo menos complexo, facilitando a 
comunicação entre povos (Bizarro, 2007). Podemos, então, dizer que o monolinguismo começou a 
perder importância face  ao multilinguismo. 
A aptidão para compreender e comunicar em mais do que uma língua5, incita-nos e torna-
nos mais recíprocos perante as culturas dos outros povos. O Conselho da Europa (Ministério da 
Educação/Gaeri, 2001:12) “tem como preocupação melhorar a qualidade da comunicação entre 
europeus de diferentes contextos linguísticos e culturais, uma vez que a comunicação conduz a 
uma maior mobilidade e a um maior intercâmbio, que favorece a compreensão recíproca e reforça 
a colaboração”. Os cidadãos que falam mais línguas têm mais facilidade em integrar-se noutros 
países e noutras culturas e obter maior empregabilidade. “Aprender e falar outras línguas incentiva 
a uma maior abertura aos outros, às suas culturas e maneiras de ver o mundo, melhora as 
competências cognitivas, desenvolve as competências dos aprendentes na sua língua materna e 
permite tirar partido da liberdade de trabalhar ou estudar em outro Estado-Membro”6. 
A língua é o principal meio de comunicação, de interacção e de transmissão de 
conhecimentos e deve ser entendida como a expressão mais fiel da cultura, tradição e identidade de 
um determinado grupo de indivíduos. “A comunicação conduz a uma maior mobilidade e a um 
                                                        
 
3“O multilinguismo é a capacidade de uma pessoa utilizar diversas línguas e a coexistência de comunidades linguísticas diferentes numa dada 
área geográfica. No presente documento, o termo é usado para descrever a nova área de acção política da Comissão, que estimula um 
clima que propicie a plena expressão de todas as línguas e onde possam florescer o ensino e a aprendizagem de um leque variado de 
línguas” - Um Novo Quadro Estratégico para o Multilinguismo – http://europa.eu/languages/servlets/Doc?id=1042, consultado a 14 de 
Janeiro de 2010.  
4 Um estudo difundido pelo Eurostat (Agência de Estatísticas da União Europeia) revela-nos que “in 2007, the EU-27 population 
continued to grow, and reached 497 million, but eight EU-27 Member States saw their populations continue to decrease. EU-27 growth 
was 80% due to migration” - Statistics in focus – 81-2008 - http://epp.eurostat.ec.europa.eu/cache/ITY_OFFPUB/KS-SF-08-
081/EN/KS-SF-08-081-EN.PDF, consultado a 30 de Janeiro de 2010. 
5 É necessário compreender que a diversidade linguística é cada vez mais real, existindo ainda cerca de 6909 línguas vivas, e que estas 
línguas podem coexistir numa pequena área por vários factores. Lewis, Paul M. (org.), 2009. Languages of the World, Décima Edição.  
Dallas, Texas: SIL International. Versão online: http://www.ethnologue.com/, consultado a 5 de Fevereiro 2010. 
6 Comissão Europeia: Multilinguismo, disponível em  http://europa.eu/languages/pt/chapter/14, consultado a 15 Janeiro 2010. 
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maior intercâmbio, favorece a compreensão recíproca e reforça a colaboração” (Ministério da 
Educação/Gaeri, 2001:12). 
Assim sendo, o multiculturalismo e o multilinguismo assumiram novas preocupações no 
domínio político, pelo que traçaram novos objectivos, tais como: a promoção da aprendizagem de 
línguas, o desenvolvimento de interacções entre países distintos nas suas próprias línguas; o 
contributo do multilinguismo para o desenvolvimento económico, social, cultural e político. Estes 
objectivos têm por base a preservação da diversidade de línguas7. 
Uma questão importante relativamente à diversidade de línguas é preservar esta mesma 
diversidade. Na nossa opinião, consideramos que esta diversidade é representativa de riqueza 
intelectual, cultural e educacional, ou seja, verifica-se cada vez mais a preocupação crescente na 
preservação deste património (UNESCO, 2009).  
 Neste sentido, a não preservação da diversidade linguística, e consequentemente, a perda 
da diversidade linguística diminui a capacidade de adaptação da nossa espécie, porque reduz a 
reserva de conhecimento ao qual podemos recorrer. A cultura humana é uma poderosa ferramenta 
de adaptação e de conhecimento. A língua constitui o principal instrumento dos seres humanos para 
elaborarem, desenvolverem e transmitirem essas ideias e a cultura. Deste modo, preservar a 
diversidade linguística trata de «mantener vivas las opciones», prevenir «los monocultivos 
mentales» (Maffi, 1998: 19), sendo que esta última, conjuntamente com a diversidade cultural e 
biológica constituem requisitos para a sobrevivência humana.  
Muitas línguas têm desaparecido ao longo dos tempos: nas palavras de Wurm (1996: 5), 
“según nuestras estimaciones alrededor de la mitad, es decir unas 3000 de las 5000-6000 lenguas 
del mundo se encuentran actualemente amenazadas en diversos grados”. Se essa extinção foi um 
processo lento, nos últimos séculos ganhou um ritmo bastante acelerado (Skutnabb-Kangas, 2002; 
Wurm, 1996). 
A este propósito, Wurm (Idem: 3-4) salienta ainda a “reducción del número de hablantes” 
(provocada por catástrofes, epidemias e decisões políticas que levam à não aprendizagem de uma 
determinada língua) e “las actitudes intolerantes, negativas, desdeñosas y destructivas de los 
portadores de la cultura dominante”, na abordagem dos factores responsáveis pelo 
desaparecimento das línguas. Na Introdução à Declaração Universal dos Direitos Linguísticos8, são 
esclarecidos alguns destes factores: “diversos factores de natureza extralinguística (políticos, 
territoriais, históricos, demográficos, económicos, socioculturais, sociolinguísticos e relacionados 
com comportamentos colectivos) geram problemas que provocam o desaparecimento, a 
marginalização e a degradação de numerosas línguas, e que se torna, portanto, necessário que os 
                                                        
7 Serviços das Publicações da União Europeia, Parecer do Comité Económico e Social Europeu sobre Multilinguismo, disponível 
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:C:2009:077:0109:01:PT:HTML, consultado a 2 de Fevereiro de 2010. 
8Declaração Universal dos Direitos Linguísticos. Barcelona. http://penclubeportugues.org/PenActivComDLT_DUDL.html, consultado a 
15 Janeiro 2010. 
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direitos linguísticos sejam considerados sob uma perspectiva global, para que se possam aplicar 
em cada caso as soluções específicas adequadas”.  
Perder uma língua significa perder a riqueza que lhe é intrínseca. Assim sendo, perder uma 
língua é sinónimo de perder uma cultura e uma identidade, na medida em que ela é “uma realidade 
constituída colectivamente e é no seio de uma comunidade que ela está disponível para o uso 
individual como instrumento de coesão, identificação, comunicação e expressão criadora” 
(Ibidem). Assumimos que uma língua não é somente um conjunto de vocábulos, uma “língua não 
acontece num vazio” (Strecht-Ribeiro, 1998: 27), associada a esta está sempre a cultura de um 
povo. Com a perda de uma língua, perdem-se juntamente modelos culturais, costumes, modos de 
viver e visões que cada um tem do mundo. Kenneth Hale (2001), citado por Marinho (2004: 13), 
refere que assim que uma língua morre, extingue-se a cultura que a suporta, o que leva a perdas de 
“fontes de conhecimento”. Também Steiner se preocupa com a questão da preservação das línguas, 
pois para este autor, “não há línguas pequenas. Toda a língua contém, articula e transmite não só 
uma carga única de recordação vivida, mas também uma energia em evolução dos seus tempos 
futuros, uma potencialidade para o amanhã. A morte de uma língua é irreparável, reduz as 
possibilidades do homem. (…) A Europa morrerá efectivamente, se não lutar pelas suas línguas, 
tradições locais e autonomias sociais” (Steiner, 2005: 50).  
Segundo Skutnabb-Kangas (2002), é tão importante preservar as línguas como as espécies. 
As línguas, tal com as espécies, deixam as suas marcas, contaminam e, por sua vez, são 
contaminadas. “A situação de cada língua, tendo em conta as considerações prévias, é o resultado 
da confluência e da interacção de uma multiplicidade de factores: político-jurídicos; ideológicos e 
históricos; demográficos e territoriais; económicos e sociais; culturais; linguísticos e 
sociolinguísticos; interlinguísticos; e, finalmente, subjectivos”9. As línguas nascem, crescem e 
morrem, é deste modo que evidenciam o seu dinamismo e plasticidade. 
  As línguas devem ser preservadas face a factores ameaçadores, como por exemplo, os 
altos índices de mobilidade transaccional política e económica de cidadãos. Pela economia 
globalizada e pelo esbater das fronteiras nacionais, multiplicam-se os contactos entre os indivíduos 
de diferentes espaços geográficos e os altos níveis de exigência em formação.  
 Actualmente, os cidadãos convivem quotidianamente com a diversidade linguística e 
cultural, neste sentido, reconhecemos que “the future belongs to multilinguals. They are an 
important part of the linguistic diversity which is necessary if the planet is to have a future” 
(Skutnabb-Kangas, 2002: 17).  
                                                        
9 Declaração Universal dos Direitos Linguísticos. Barcelona. http://penclubeportugues.org/PenActivComDLT_DUDL.html, consultado 
a 20 Março 2010. 
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Na nossa óptica, a educação linguística, voltada para a diversidade cultural e para o 
plurilinguismo10, permite aos cidadãos desenvolverem mentalidades mais abertas à diversidade e ao 
Outro. Nas palavras de Skutnabb-Kangas (Idem: 17), “plurilinguals as a group think in more 
flexible and divergent ways than monolinguals as a group; they innovate more, create”. Wurm 
(1996: 9) apresenta algumas das vantagens intelectuais e emocionais de se ser bilingue ou 
plurilingue: i) maior facilidade de acesso à informação e ao conhecimento, dada a flexibilidade ao 
nível das associações semânticas; ii) maior flexibilidade ao nível das atitudes (tolerância); iii) 
maior equilíbrio ao nível do pensamento, tendo mais facilidade de apreender e aprender coisas 
novas. Wurm  salienta que “lo ideal es promover el bi o pluralismo cultural, como así el 
entendimiento y la tolerancia con respecto a las otras culturas, a partir de la primera infancia y 
esto debe ser un objetivo” (Ibidem). 
 
1.2. As línguas como veículo de identidade (multi)cultural 
Gerir a globalização e o respeito pela diversidade parece ser um dos grandes desafios do 
mundo moderno, “para que o mundo atinja os objectivos de desenvolvimento do milénio e acabe 
por erradicar a pobreza, tem de enfrentar primeiro com êxito, o desafio da construção de 
sociedades culturalmente diversificadas e inclusivas” (PNUD, 2004:5). 
Face ao contexto sócio-cultural em que vivemos actualmente11, o contacto com diferentes 
línguas e culturas tornou-se mais intenso. Deste modo, é elementar fomentar um ensino com uma 
perspectiva multicultural, a fim de promover o sentido de respeito em relação ao Outro (Gomez, 
1991).  
Entre o multiculturalismo e o aprender uma língua estrangeira, está patente uma relação 
intrínseca, uma vez que é impensável conhecer uma língua dissociada da sua cultura, como afirma 
Brown (1994:187): “língua e cultura estão intrinsecamente interligadas” (tradução nossa). Assim 
que uma língua desaparece essa relação fica irremediavelmente perdida, “the formation of a 
language is a collective act of creation in which thousands of people take part for hundreds of 
years. Each language shelters a subtly distinct view of the world and is fundamental to the 
personal, social and spiritual identity of its speakers” (Comissão Europeia, 2002: 15).   
Assim sendo, associado ao conhecimento da língua, o conceito de cultura é um conceito 
que tem evoluído ao longo dos séculos, não é um conceito estático, abrange os valores e hábitos 
(sociais e materiais) de uma comunidade. Darcy Ribeiro (1983: 127), refere que “cultura é a 
herança social de uma comunidade humana, representada pelo acervo co-participado de modos 
padronizados de adaptação à natureza para o provimento da subsistência, de normas e instituições 
                                                        
10 Segundo o Quadro Europeu Comum de Referencia para as Línguas (Ministério da Educação/Gaeri, 2001: 23), o plurilinguismo é 
“entendido como o conhecimento de um certo número de línguas ou a coexistência de diferentes línguas numa dada sociedade”.  
11 Alargamento da União Europeia, a crescente mobilidade, os fluxos migratórios, a economia do mundo actual, entre outros factores.  
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reguladoras das relações sociais e de corpos de saber, de valores e de crenças com que seus 
membros explicam sua experiência, exprimem sua criatividade artística e a motivam para a 
acção”.  
No prefácio da obra Empires of the Word, Nicholas Ostler (2005) valoriza o acervo cultural 
que uma língua transporta uma vasta gama de conhecimentos e crenças, que nos permitem ser 
activos, pensantes, ouvintes, falantes, leitores, locutores conscientes e movidos de pensamento e 
sentimentos. A nossa linguagem coloca-nos num contínuo cultural, que nos liga ao passado e nos 
mostra o significado de um futuro multilingue. 
Na nossa opinião, não podemos deixar de valorizar as línguas, enquanto factores de cultura 
e elementos integrantes da identidade das pessoas e dos povos. A identidade cultural apoia-se em 
factores, como a língua, o contexto político, as origens, as tradições, a religião e a história. A 
identidade implica unidade e homogeneidade, mas não exclui multiplicidade cultural. Na 
interpretação de Tajfel (1972: 292), “l’identité social d’un individu est lié à la connaissance de son 
appartenance à certains groupes sociaux et à la signification émotionnelle et évaluative qui résulte 
de cette appartenance”.  
A identidade cultural tem vindo a ser uma fonte inexaurível de estudos na teoria social. 
Hall (2000), defende que estamos próximos de um colapso de identidades, dado que o Homem se 
sente cada vez mais um ser unificado e fragmentado, envolvido por diversas identidades distintas. 
Mercer (1990: 43) citado por Silva, Lima & Elias (2006: 137), “a identidade somente se torna uma 
questão quando algo se supõe como fixo, coerente e estável é deslocado pela experiência da 
dúvida e da incerteza”.  
Entende-se que a mudança é algo tomado como permanente à natureza do homem 
enquanto indivíduo (pertencente a uma sociedade), é considerada característica intrínseca à 
dimensão social. Neste sentido, o entendimento do carácter da mudança, na dimensão social, 
favorece a compreensão da identidade linguística. Assim, é necessário reconhecer a mudança 
consciente no uso linguístico, como condição vital à evolução da sociedade e da língua e como 
factor histórico-social: “uma língua não pára nunca. Evolui sempre, isto é, muda sempre. Há 
certos gramáticos que querem fazer a língua parar a certo ponto, e acham que é erro dizermos de 
modo diferente do que dizem os clássicos” (Monteiro Lobato, 1937: 100-101).  
A relação multicultural entre identidade e língua é interpretada, no nosso ponto de vista, 
como o respeito pelas experiências particulares, pelos valores diferentes, pela especificidade 
cultural e pelo modo próprio de experienciar a realidade, assumindo-se assim, uma perspectiva de 
entendimento da construção de um mundo globalizado e desafiante marcado por inter e multi 
culturalismos. Construir a identidade constitui um acto de categorização social, ou seja, os 
contextos culturais onde nascemos e crescemos influenciam directamente o indivíduo na definição 
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de questões como: “quem somos?” e “quem é o Outro?”: “o contexto social das relações 
intergrupais contribui para fazer dos indivíduos o que eles são e são eles, por sua vez, que 
produzem este contexto social; um e outro desenvolvem-se e mudam simbolicamente.” (Tajfel, 
1982: 41).  
 A identidade social assume-se como uma ligação filogenética associada a uma ligação 
geográfica e linguística. Nesta mesma linha de pensamento, abordar a identidade nacional é, 
portanto, admitir aspectos multiculturais de uma sociedade, considerando as suas etnias nacionais 
diversas. Corroborando Azevedo (2000: 166), “encontramo-nos no cerne da interacção individual 
e do social pelo que não é de admirar a multiplicidade de contextos em que podemos encontrar 
referências ao conceito de identidade”. Em suma, a identidade social está directamente relacionada 
com os entendimentos que as pessoas têm acerca de quem são e do que é importante para elas (ex: 
género, orientação sexual, classe social, nacionalidade ou etnicidade).   
 No entanto, a ideia de identidade social não se limita somente à ideia de semelhança entre 
indivíduos, assim sendo, quando falamos em identidade social abordamos o reconhecimento das 
diferenças que se impõem. Para tal, é necessário que o indivíduo seja percebido e se perceba como 
diferente (Rémy, 1983).  
 As línguas comportam dimensões históricas que se traduzem em pertenças identitárias. 
Estas dimensões atravessam, suportam, interpretam e ultrapassam o tempo. Esta ideia é 
corroborada por Steiner (2005: 50), “toda a língua contém, articula e transmite não só uma carga 
única de recordação vivida, mas também uma energia em evolução dos seus tempos futuros, uma 
potencialidade para o amanhã”. Deste modo, confere-se especial atenção à inquestionável 
importância das línguas na definição da identidade linguística e cultural, permitindo-nos aceder ao 
sentido da nossa existência enquanto pessoas, quer na nossa identificação pessoal, quer seja na 
identificação do “nós” perante os Outros e o Mundo (Ó Riagáin, 2004). 
É indispensável encarar as línguas como uma herança da humanidade e não apenas uma 
herança de cada povo individualmente considerado. Uma língua é uma realidade que se edifica 
colectivamente e é “no seio de uma comunidade que ela está disponível para o uso individual 
como instrumento de coesão, identificação, comunicação e expressão criadora” (Declaração 
Universal de Direitos Linguísticos, 1996, art.7.º.). 
A língua constitui um elemento fundamental de identidade e encontra-se dependente do 
conhecimento que dela se obtém. Neste sentido, quando se fala em determinada língua, toma-se 
como referência a língua que cada indivíduo identifica como sua, a sua comunidade de inserção, o 
seu espaço político e a língua do seu país. Citando Cohen (1991 : 51), “la langue est véhicule d’une 
culture, elle est véhicule d’une autre mode de vie, d’autres moeurs, d’autres modes de pensée”. 
Contudo, na sociedade actual, a relação língua e cultura não é tão linear como aparenta ser, pois 
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podemos falar a mesma língua e ser detentores de referências culturais muito distintas (Capucho, 
2006).  
A diversidade ao nível das línguas e das culturas é, fundamentalmente, um veículo para a 
manifestação cultural de um povo ou sociedade. A sua aquisição requer conhecimento dos traços 
culturais próprios da sociedade que a utiliza. Assim sendo, cada língua constitui, individualmente, 
um sistema autónomo de expressão e comunicação de um grupo de indivíduos. O objectivo 
fundamental da reflexão das estruturas socioculturais deve ser preservado. Deste modo, torna-se 
fundamental a preocupação em preservar a diversidade com vista à integração, tão plena quanto 
possível, dos indivíduos na sociedade globalizada do conhecimento e para a promoção de uma 
cidadania consciente, participativa e responsável (Gadotti, 2000).  
A língua é apontada como de grande importância para a definição identitária, como é o 
caso de Portugal. As fronteiras linguísticas da língua portuguesa são praticamente coincidentes com 
os limites políticos: “seria de perguntar se a aparente coincidência do português com o território 
nacional é um facto de identidade ou uma consequência do facto político” (Mattoso, 1998: 8).  
A identidade social confunde-se muitas vezes com as línguas, enquanto marcas de presença 
sócio-cultural. Esta perspectiva permite obter uma consciência crítica das línguas e da cultura, 
eminentemente política, activa e criativa, que nos possibilita realizar interacções de descoberta, da 
relação de alteridade, descobrindo outros mundos nos outros e em nós mesmos (Phipps & 
Gonzalez, 2004). Consequentemente, esta acção entre culturas, situada no processo de 
afectividade/relação, comunicação e interpretação estabelece, entre mim e o Outro, a consciência 
das nossas identidades sociais, construídas com base nas relações entre as distinções identificativas 
de cada um e o sentido de comunidade (Alred & Byram & Fleming, 2003: 4). 
Um outro aspecto importante, relativamente ao multiculturalismo, passa pelo estudo de 
uma cultura como um acto de repensar a sua própria cultura. Estes estudos mantêm-se desprovidos 
de conceitos conjecturados que, muitas vezes, ao longo dos anos, se perpetuam como “certos”, e 
que, a partir de uma visão multicultural, nos leva a reflectir acerca dessas convenções sociais. 
Segundo Ostler (2005: 558), as línguas são muito importantes na construção de outros olhares e 
sentidos. Ter conhecimento sobre as línguas fomenta mecanismos de bem-estar: “different 
languages protect and nourish the growth of different cultures, where different pathways of human 
knowledge can be discovered. They certainly make life richer for those who know more than one of 
them”. Andrade & Araújo e Sá et al (2007: 55), acrescentam ainda que “o empobrecimento das 
experiências linguísticas, quer do ponto de vista da frequência, quer da homogeneidade” conduz 
os aprendentes a visões estereotipadas dos seus locutores e das suas culturas, contribuindo para a 
aproximação do indivíduo à definição da sua identidade própria e à construção de uma cidadania 
diferente.   
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1.3 As línguas como factor de edificação da cidadania 
Aprender línguas representa uma necessidade e um direito de cada cidadão. As disciplinas 
de línguas, quer materna, quer estrangeiras, ocupam, por isso, lugar nos curricula escolares. Em 
Portugal, as actuais disciplinas de Línguas acompanham o aluno ao longo do percurso escolar 
obrigatório e, opcionalmente, nos anos escolares seguintes (Ministério da Educação/Gaeri, 2001), 
apesar da escolha se limitar, geralmente, a algumas línguas que restringem as escolhas escolares 
dos alunos com disciplinas de LE nos curricula académicos.  
Este facto dá-se pelo reconhecimento de o ensino e aprendizagem de uma língua ser muito 
mais do que saber gramática e muito mais do que compreender frases. Saber uma língua é conhecer 
uma cultura e o mundo, ou seja, é fundamental formar e educar para uma cidadania mais 
abrangente, mais global (Idem). Também, na nossa opinião, saber viver uma cidadania responsável, 
é saber enfrentar a realidade da diferença, é consciencializar-se das semelhanças e negociar valores 
e atitudes comuns, adquirindo competências que possibilitem ao indivíduo estar preparado para 
desafios actuais do mundo quotidiano (Pires, L. & Pedro, A. P. 2007).  
É fundamental, neste sentido, abordar o conceito de cidadania. Este conceito é 
pluridisciplinar e problemático, pois varia desde a dimensão cultural à dimensão linguística. Tendo 
em conta que, actualmente, o conceito de cidadania excede a nacionalidade e as barreiras 
territoriais, exige-se que cada indivíduo seja portador de capacidades que lhe permitam pensar da 
mesma forma do Outro, no sentido de defender os interesses comuns, independentemente de 
factores intrínsecos e extrínsecos como, por exemplo, o sexo, a língua, a etnia, o território, religião 
e ideologias (Araújo, 2008).    
Ser capaz de pensar e ver o mundo como o Outro, parte da necessidade de adaptar o mundo 
ao diferente, ao estrangeiro, em resposta a factores inevitáveis - sejam, por exemplo, a crescente 
imigração e aceleração da globalização - face a estes factores, é necessário aumentar e proporcionar 
uma construção de uma cidadania emancipatória e mais global. Considera-se, assim, fundamental 
um alargamento significativo da cidadania para lá das fronteiras nacionais ou culturais, de modo a 
proporcionar uma cidadania mais globalizadora linguística e culturalmente: “a educação para a 
cidadania bem como a valorização da língua portuguesa e da dimensão humana do trabalho 
constituem formações transdisciplinares” (Decreto-lei n.º 6/2001: 258).    
Na construção deste novo conceito de cidadania é fundamental definir-se uma educação em 
línguas que promova competências de comunicação intercultural (Phipps & Gonzalez, 2004), com 
o objectivo de proporcionar ao indivíduo uma educação linguística fundamentada na diversidade e 
igualdade social. Neste sentido, a identidade tende a confundir-se, geralmente, com o uso das 
línguas enquanto marca de presença social e cultural, definindo lugares de confronto e partilha 
entre indivíduos distintos: “Languaging is transformational. Languaging is in itself embodied 
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knowledge. Language is habitus, it is about skilling people, not adding detachable skills. […] 
Through languaging people become to make sense of and to shape their worlds. Through 
languaging they become active agents in creating their human and material environments. 
Languaging is, inextricably, […] relational. It is a social way of being.” (Idem: 167-168). 
 Esta perspectiva de confronto e partilha entre indivíduos cultural e linguisticamente 
distintos, implica que o indivíduo seja um interveniente activo na construção de espaços de 
cidadania crítica e participativa, de modo a tornar-se fundamental relacionar a identidade e os 
processos sociais em busca de sentido de cidadania.  
 Com a Adesão à União Europeia e, particularmente no Ensino Superior, com a 
implementação do Processo de Bolonha, gerou-se uma necessidade de reavaliar o papel das línguas 
estrangeiras na sociedade. A aprendizagem de línguas estrangeiras, neste contexto, poderá fomentar 
uma consciência de cidadania e de identificação pessoal do indivíduo e do seu grupo de pertença. 
As instituições do Ensino Superior procuram desenvolver dimensões europeias de educação, 
principalmente, após a implementação do Processo de Bolonha (Pinto, 2005).      
 As Universidades, neste contexto do Processo de Bolonha, procuram desempenhar papéis 
activos, ou seja, no Ensino Superior o conhecimento de línguas é considerado um direito e um 
requisito para o exercício de uma cidadania plena, o que talvez mostre um princípio teórico, dado 
que a análise anteriormente apresentada no que concerne à oferta de cursos de línguas em 
Universidades de Portugal é, ainda, bastante restrita. Do mesmo modo, o alargamento do universo 
cultural é uma consequência directa do exercício da cidadania. Ao nível do Ensino Superior 
também se verifica uma crescente globalização influenciadora da cidadania e do conceito de 
identidade. A existência de múltiplas bolsas de apoio financeiro para a realização de períodos de 
estudo, de estágios ou de investigação no estrangeiro têm feito com que, actualmente, as 
instituições de ensino superior europeias, e de outros restantes continentes, tenham vindo a receber 
um cada vez maior número de alunos bolseiros em mobilidade, vindos dos mais diversos países, 
que se deslocam a instituições de acolhimento para aí realizarem um período de estudos superior ou 
avançados, estágios ou investigações (Tramonte, s/d).  
O aumento tão significativo de estudantes europeus de ensino superior12 é uma realidade 
bastante recente, remonta, praticamente, às últimas duas décadas e foi impulsionado durante os 
últimos anos pela implementação de Programas de Mobilidade de Docentes e alunos, tais como, 
Leonardo DaVinci ou Erasmus.  
 A língua representa, no Ensino Superior, um processo de interacção humana que se 
estabelece de um modo flexível e proporcionando marcas de mobilidade e de diferentes usos, 
                                                        
12Direcção Geral no Ensino Superior, disponível em  
http://www.dges.mctes.pt/DGES/pt/Estudantes/Processo+de+Bolonha/Objectivos/Dimens%C3%A3o+Europeia+do+Ensino+Superior/, 
consultado a 20 de Maio de 2010. 
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permitindo, assim, que o estudante seja detentor de competências e conhecimentos que lhe 
permitam estar mais aberto ao outro e ao mundo, para que estes compreendam as diferenças, e, 
deste modo, adquiriram e desenvolvam uma cidadania para além das fronteiras culturais, tendo em 
conta que as exigências profissionais dos alunos universitários estendem-se para lá das fronteiras 
territoriais e culturais portuguesas. 
 Para além do Processo de Bolonha representar uma maior heterogeneidade nos contextos 
universitários, considera-se que actualmente é um requisito fundamental para o estudante de Ensino 
Superior um alargamento das suas fronteiras linguísticas e culturais. É, de igual modo, exigido aos 
docentes universitários que adquiram ferramentas linguísticas que permitam lidar com a 
diversidade dos estudantes. Isto é, um indivíduo que fale várias LE, terá um conceito de cidadania 
distinto de outro que só fale uma língua. Neste sentido, a língua pode ser tida como um instrumento 
de representação do mundo e identidade (Leal, 2009).  
 A educação em Línguas, em contexto de diversidade linguística, enquanto valor de uma 
cidadania globalizadora, não apela à especificidade de cada língua, mas deve ser definida como 
uma relação comum a todas as línguas enquanto factor preponderante à construção de uma 
identidade mais abrangente. Nesta construção de identidade mais alargada considera-se 
indissociável a língua da cultura, ou seja, quando se aprende uma língua, adquirem-se novos 
conhecimentos, não só linguísticos, mas também quanto à sua cultura. (Idem). 
 O papel das Línguas Estrangeiras no contexto do plurilinguismo não pode deixar de ter em 
conta a construção de uma cidadania que se concretiza na multiplicidade de identidades 
linguísticas. O plurilinguismo é considerado uma competência que permite gerir a utilização de 
diversos reportórios linguísticos de forma heterogénea, de modo a que cada indivíduo tenha 
liberdade para se exprimir face a uma variedade linguística dominante, valorizando a diversidade 
linguística e cultural, bem como uma educação para a cidadania (Ministério da Educação/Gaeri, 
2001). Na nossa opinião, as línguas representam um estatuto de poder cultural, económico, criando 
sentidos e significados e proporcionando uma maior autonomia aos falantes na construção da sua 
identidade (iremos desenvolver este aspecto no ponto 3 deste estudo). 
 
1.4 – Estereótipos e Línguas 
Tendo por referência o autor Marques Pereira (2002: 44), este considera que inicialmente 
os estereótipos, “devido às contribuições de Lippman”, “foram considerados como fotografias que 
as pessoas carregavam na cabeça”. A noção de estereótipo13 serve para definir um sistema de 
                                                        
 
13 Segundo Perrefort (2001 :38), “la notion de stéréotype est liée au nom de W. Lippmann, qui a été le premier à l’utiliser (…) et qui a 
écrit à ce propos : “Les systèmes des stéréotypes sont peut-être le centre de notre réflexion personnelle et les armes de défense de notre 
position sociale. Ils offrent du monde une vision ordonnée, plus ou moins stable, à laquelle se sont adaptés nos habitudes, notre goût, 
nos capacités, notre consolation et notre espoir. Ils n’offrent peut-être pas une vision complète du monde, mais ils sont l’image d’un 
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opiniões, convicções, atitudes, julgamentos, que ajudam a estruturar a percepção (Perrefort, 2001 : 
38). Ainda segundo o autor da obra J’aimerais aimer parler allemand (Ibidem), para Lippmann 
(1964) e Bardin (1980), as características do estereótipo, são: a simplificação exagerada, a 
generalização e frequência, a falsidade e a natureza afectiva .     
Castellotti e Moore (2002: 8) salientam algumas características dos estereótipos: "They 
provide a framework of interpretation, through comparisons and contrasts with characteristics 
attributed to other groups. The key is not deciding whether a stereotype is ‘true’, but being able to 
recognise it as such and acknowledging its validity for a certain group, in terms of its effect on 
relations between groups and therefore on the learning of languages spoken by those groups".  
Segundo referido em Pereira (2002: 46), Nesdale e Durkin (1998) definiram estereótipos 
como sendo: “generalizações feitas por um grupo de pessoas a respeito dos atributos e do 
comportamento de outros grupos de pessoas, considerando-os como produtos inevitáveis dos 
processos adaptativos utilizados pelos indivíduos para simplificar e organizar as inumeráveis 
informações encontradas no ambiente social”.  
No livro Psicologia Social dos Estereótipos (2002), Marcos Pereira, considera os 
estereótipos como sendo crenças compartilhadas sobre atributos pessoais, traços de personalidade e 
comportamentos de um determinado grupo, relativamente ao modo como os estereótipos são 
aprendidos, construídos e reconstruídos. O mesmo autor refere, ainda, que a intervenção dos 
professores, pais e amigos tem um papel importante na sua criação e desenvolvimento. Os pais, por 
exemplo, fornecem “informações aos seus filhos e que uma parte delas se refere aos atributos e às 
características das pessoas que pertencem aos diversos grupos sociais” (Pereira, 2002:154). Os 
meios de comunicação também são excelentes veículos transmissores de estereótipos, pois nas 
mensagens por estes transmitidas estão omnipresentes inúmeros estereótipos. Não podemos deixar 
de referir que através da observação do comportamento dos outros e da sua imitação, também são 
desenvolvidos estereótipos. Deste modo, é fundamental incentivar e criar nos cidadãos uma 
educação para os media que consiste, nomeadamente, em decifrar criticamente mensagens 
projectadas pelos meios de comunicação (Idem). 
Acrescentamos, ainda, que os estereótipos, “uma vez instalados, é diabolicamente difícil 
extirpá-los”, pois “ajudam a lembrar-nos quem somos!” (Hill, 2001: 18-23). Deste modo, no livro 
Nós, Europeus, de supracitado autor, os alemães são identificados como guerreiros, os italianos 
como melodramáticos, os franceses como sarcásticos, os portugueses como de trato fácil e com 
bom feitio (Idem: 29). Será que a construção de estereótipos ajuda efectivamente o indivíduo a 
identificar-se culturalmente? Vejamos alguns estereótipos criados sobre alguns povos europeus: “O 
céu é onde os polícias são britânicos, os cozinheiros franceses, os mecânicos alemães, os amantes 
                                                                                                                                                                        
monde possible, à laquelle nous sommes habitués. Dans un monde, les hommes et les choses ont leur place attribuée et se comportent 
comme on l’attend d’eux”. 
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italianos e onde a organização é suíça. O inferno é onde os cozinheiros são britânicos, os 
mecânicos franceses, os amantes suíços, os polícias alemães e onde a organização é italiana” 
(Idem: 89). 
 Não podemos esquecer que é através da linguagem que os estereótipos são transmitidos. 
Quasthoff, citado por Perrefort (2001:39), defende que são “expression verbale d’une conviction à 
l’égard de groupes sociaux ou de leurs membres”. Não é possível transmitir um estereótipo sem o 
uso da linguagem, mas também não podemos pensar na criação e na mudança de estereótipos, sem 
ter em conta o valor da comunicação verbal, ou seja, não é a língua que irá definir o estereótipo de 
determinada cultura ou grupo, mas sim a comunicação e transmissão desses estereótipos entre 
indivíduos (Pereira, 2002).    
Em contextos de trocas culturais, os estereótipos “ aident à classer les impressions, à 
mettre de l’ordre dans les données de l’altérité et à leur donner du sens. Ils sont indispensables 
dans la quête de modèles de comportements adéquats et pour stabiliser la conscience perturbée de 
soi et remplissent, à ce titre, des fonctions de marqueur d’identité et d’altérité” (Perrefort, 2001: 
41). Neste conceito, “fait figure d’acte d’dentité” (Idem: 39), os indivíduos utilizam os 
conhecimentos que possuem sobre o seu sistema cultural e o dos outros, para organizar os novos 
dados num sistema coerente. Assim sendo, o estereótipo fixa as percepções identitárias e a união 
dos grupos. O importante não é, propriamente, decidir se um estereótipo é “verdadeiro”; é, sim, 
reconhecê-lo como tal. Reconhecer a sua validade para um determinado grupo, na maneira como 
este afecta as relações entre os grupos, como por exemplo, a aprendizagem de línguas praticada por 
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CAPÍTULO II – O ENSINO-APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS  
 
2.1. As Línguas Estrangeiras e a sua aprendizagem no Ensino Superior Universitário 
As instituições de ensino superior universitário, segundo a Comissão Europeia, 
desempenham “um papel de primeiro plano na promoção da aprendizagem de línguas e do 
multilinguismo, (…) na promoção do intercâmbio internacional de estudantes”14 e da 
sensibilização cultural dos indivíduos. Fundamentalmente, a construção de uma dimensão global da 
educação tem vindo a acentuar - no que se refere à promoção da compreensão mútua - uma coesão 
social.  
A Universidade, enquanto reprodutora de muitos dos modelos da sociedade e 
impulsionadora de mudança (Sequeira, 2006), deve ser considerada como o principal meio de 
construção da sociedade, de conhecimento e de desenvolvimento económico.  
As instituições de ensino superior universitário são o meio de cruzamento entre a dimensão 
educacional e da construção de uma cidadania15 que se estendem para além das fronteiras 
territoriais.  
 A aprendizagem de línguas estrangeiras no Ensino Superior é um “pré requisito essencial 
para o acesso ao conhecimento e um factor para a mobilidade pessoal e profissional (…), uma 
mais-valia para o exercício da cidadania de forma activa e participada, pois que tal não se 
confina, hoje, às fronteiras nacionais. Além disso, o domínio de competências de comunicação em 
várias línguas potencia o alargamento das nossas mundividências, pois permite o acesso a outras 
culturas, outros valores, modos de viver e pensar”16, tendo em conta as crescentes exigências de 
um mundo cada vez mais desafiador nas questões de formação e aprendizagem.  
Apesar do que anteriormente referimos, consideramos que a oferta de cursos relacionados 
com a aprendizagem de línguas em Portugal, no ano de 2009, em Instituições de Ensino Superior 
Universitário, ainda é bastante limitada, por se reduzir a 12 cursos em línguas, a nível nacional, e 
as 876 vagas precedentes destes cursos17. No que concerne à Universidade de Aveiro, o curso que 
oferece mais diversidade linguística (e cultural) é o de Línguas e Relações Empresariais (que será 
                                                        
14 Comissão Europeia – Aprendizagem de Línguas / Ensino Superior, disponível em http://ec.europa.eu/education/languages/language-
learning/doc163_pt.htm , consultado a 18 de Fevereiro de 2010. 
15 Entenda-se por cidadania “expressão da afirmação humana, pessoal e colectiva dos homens contemporâneos, sujeitos aos ventos da 
mundialização e da mudança rápida, cientifica e tecnológica, mergulhados em contextos multiculturais sem fronteiras e sujeitos à 
difusão mediática do desenvolvimento económico, das ideias e dos conflitos” (Ambrósio, 2005:2).  
16 Direcção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular, disponível em http://www.dgidc.min-
edu.pt/linguas_estrangeiras/Paginas/Linguas-Estrangeiras.aspx, consultado a 20 de Fevereiro de 2010. 
17 Após uma análise do Acesso ao Ensino Superior, no ano de 2009, verificamos a seguinte oferta de cursos de Línguas, no Ensino 
Superior Universitário em Portugal: Língua Gestual Portuguesa – Escola Superior de Educação de Coimbra; Línguas Aplicadas – 
Univer. Minho e Univer. Porto; Línguas e Comunicação – Univer. Algarve; Línguas e Culturas Orientais – Univer. Minho; Línguas e 
Estudos Editorais – Univer. Aveiro; Línguas e Literaturas Europeias – Univer. Minho; Línguas, Literaturas e Culturas – Univer. Évora, 
Univer. Aveiro, Univer.Algarve, Univer. Lisboa, Univer. Nova Lisboa e Univer. Porto; Línguas Modernas – Univer. Coimbra; Línguas e 
Relações Internacionais – Univer. Porto;Línguas e Relações Empresariais -  Univer. Aveiro e Univer. Trás os Montes e Alto Douro; 
Línguas e Tradução – Univer. Lusofona Porto, disponível em http://www.acessoensinosuperior.pt/indcurso.asp?letra=L, consultado a 20 
de Fevereiro de 2010. 
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o nosso objecto de estudo). Este curso oferece as seguintes línguas: português, inglês, francês, 
alemão, espanhol, chinês e árabe.  
 A crescente preocupação com a diversidade linguística e a aprendizagem das línguas é 
oficialmente incorporada nas Reformas de Bolonha em 2003: “necessidade de assegurar um 
período de estudos significativo no estrangeiro no âmbito de programas conjuntos, assim como a 
oferta de programas de língua que promovam a diversidade linguística e aprendizagem de 
línguas, de forma a que os estudantes possam realizar plenamente o seu potencial para o 
desenvolvimento da identidade, cidadania e da empregabilidade europeias”18. Como 
exemplificamos, na formulação de objectivos, a diversidade linguística é uma preocupação, ou 
seja, será necessário identificar e constatar os percursos académicos de cada aluno como influência 
directa nas escolhas linguísticas no Ensino Superior. Neste sentido, as primeiras necessidades 
surgem em 1999, com a assinatura do Processo de Bolonha por parte de 29 países europeus que, 
actualmente, consta de 46 países signatários. Posteriormente, em 2000, o Conselho Europeu “fixou 
um novo e ambicioso objectivo para a Europa até 2010: o de se tornar a "economia baseada no 
conhecimento mais dinâmica e competitiva do mundo, capaz de garantir um crescimento 
económico sustentável, com mais e melhores empregos e com maior coesão social"19. Se 
entendermos estes objectivos tendo por base a questão linguística, é possível denotar-se que quanto 
mais o indivíduo for detentor de conhecimentos linguísticos, mais competitivo fica. “Tornar uma 
economia baseada no conhecimento mais dinâmica e competitiva do mundo”20 requer que exista 
um elevado grau de exigência para os profissionais, ou seja, não é possível ser-se competitivo 
mundialmente, sem que existam relações fundamentadas comunicativamente e, obviamente, 
linguisticamente para traçar-se economicamente relações mundial competitivas.  
Presentemente, e com a integração do Processo de Bolonha21 a decorrer, tanto ao nível 
académico como profissional, um dos critérios de qualidade para qualquer plano de estudos no 
Ensino Superior passa, fundamentalmente, pela existência de oportunidades de aprendizagem de 
línguas estrangeiras. Corroborando Albero (2000), actualmente, o desconhecimento de língua(s) 
estrangeira(s) é intolerável num mundo profissional competitivo. Contudo, com a implementação 
do Processo de Bolonha, os currículos do 1º ciclo ficaram mais concentrados, retirando espaço para 
as Línguas Estrangeiras.  
                                                        
18 A Europa em 12 lições, disponível em http://europa.eu/abc/12lessons/lesson_8/index_pt.htm, consultado a 20 de Março de 2010.  
19 Conclusões do Conselho Europeu de Lisboa 2000 (Estratégia de Lisboa), disponível em  
http://www.consilium.europa.eu/ueDocs/cms_Data/docs/pressData/en/ec/00100-r1.en0.htm, consultado a 2 de Dezembro de 2009. 
20Estratégia de Lisboa, disponível em  
http://www.estrategiadelisboa.pt/InnerPage.aspx?idCat=337&idMasterCat=334&idLang=1&site=estrategiadelisboa, consultado a 3 de 
Julho de 2010.  
21  “Conforme acordado na Conferência Ministerial Europeia sobre o Acordo de Bolonha, realizada em Bergen em 2005, a adopção 
generalizada deste modelo de ciclos de estudos não deverá ultrapassar o ano de 2010. Neste sentido, o diploma estabelece que a 
adequação deve ser realizada até ao final do ano lectivo de 2008-2009, para que no ano lectivo de 2009-2010 todos os ciclos de estudos 
estejam organizados de acordo com o novo modelo.” Decreto-Lei n.º 74/2006 (Diário da República – 1 Série–A), consultado a 18 de 
Fevereiro de 2010.   
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 O conhecimento de uma ou mais línguas estrangeiras aumenta significativamente a 
possibilidade de emprego e “conduz a uma maior mobilidade e a um maior intercâmbio, favorece 
a compreensão recíproca e reforça a colaboração” (Ministério da Educação/Gaeri, 2001: 12).  
 Actualmente, e perante todas as circunstâncias anteriormente enunciadas, o facto de um 
indivíduo estar inserido numa sociedade em crescente globalização, em vários domínios (social, 
económico, politico e cultural), não significa que o sujeito não possa estar sensibilizado, preparado 
e “aberto” ao Outro. Assim sendo, considera-se a possibilidade, quer da compreensão do mundo, 
quer da compreensão de nós mesmos e dos Outros, ser feita através do conhecimento e do contacto 
com outras línguas e culturas (Amado Laurel, 2007). É fundamental que exista uma consciência de 
abertura à diversidade, visto que esta é uma das principais consequências da crescente 
globalização; contudo, apesar dessa abertura e dessa possível aceitação da diversidade, também se 
pode manter a identidade face à mundialização dos domínios sociais, económicos, políticos e 
culturais.   
Em suma, corroborando Byram, citado por Pereira (1999), “l'étude d'une langue étrangère 
(...) permet d'appréhender une autre culture, et à cet égard inclut des facteurs humains et sociaux. 
Tout au long de son cursus, on peut inciter l'élève à examiner ce qu'il connaît d'un autre point de 
vue, notamment en ce qui concerne le comportement humain; ainsi ses horizons seront élargis et 
les sentiments d'insularité pourront se dissiper».  
 
2.2. Factores envolvidos na aprendizagem de Línguas Estrangeiras 
Considerando as línguas como objecto natural e exterior ao indivíduo e que se organizam 
em situações mais ou menos sistemáticas, é fundamental perceber os factores que estão na origem 
da aprendizagem de línguas e que influenciam o indivíduo a aprender uma língua, em detrimento 
de outra. De facto, durante o processo de ensino e aprendizagem, o aprendente constrói para si, 
representações acerca da língua em estudo, que se relacionam directamente com factores 
influenciadores no processo de aprendizagem (Pinto, 2005).  
Deste modo, este ponto terá por objectivo principal apresentar os factores que 
consideramos ser os mais determinantes na aprendizagem de línguas estrangeiras. Assim sendo, 
dispomos os factores pela seguinte ordem: a língua como objecto de ensino e aprendizagem; a 
percepção da língua como objecto afectivo e grau de proximidade e distância entre as línguas; a 
língua como instrumento de construção das relações interpessoais/intergrupais; relação de poder e 
necessidade de desenvolvimento económico ou profissional. A escolha destes factores 
especificamente, relacionam-se com os interesses educativos dos investigadores, ou seja, estes 
factores tendem a ir de encontro ao que poderá influenciar o interesse de um aprendente de LE a 
escolher uma língua em detrimento de outra, ou mesmo determinar o interesse pelas LE ou não.  
 




2.2.1. Língua como objecto de ensino e aprendizagem  
A língua, entendida como um objecto de ensino e aprendizagem, implica considerar que a 
língua é tida como uma importante matéria de estudo, apropriando-se de situações mais ou menos 
organizadas e ordenadas do real e do pensamento. Na aprendizagem de qualquer matéria, o aluno 
adquire e constrói conhecimentos que vai reconstruir ao longo do seu processo individual de 
aprendizagem.  
Apesar da ambiguidade na determinação das áreas, que surgem à volta da temática ensino e 
aprendizagem de uma língua estrangeira, Horwitz (1987), defende a possibilidade de elaborar uma 
divisão do ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira em algumas grandes áreas: aptidão 
para as línguas estrangeiras, dificuldades, natureza, motivações e estratégias de aprendizagem, 
papel do professor, experiências de aprendizagem e relação com o estudo. Entre o querer aprender 
uma língua e a sua aprendizagem existem vários mediadores, entre os quais, a figura do professor. 
O professor possui conhecimentos que podem interferir no acto de ensinar e nas relações entre 
professor e alunos, nomeadamente, na interpretação que os alunos fazem da matéria e do seu 
conteúdo e no modo como o professor expõe as suas ideias. Podemos, também, acrescentar que o 
professor é fundamental no processo de ensino-aprendizagem, visto que pode facilitar, ou não, a 
motivação do aluno (Pinto, 2005). 
 
2.2.2. Percepção da língua como objecto afectivo e grau de proximidade e 
distância entre as línguas  
Outro factor, associado à aprendizagem de uma língua estrangeira, encontra-se relacionado 
com a percepção da língua como um objecto afectivo. A aquisição da língua estrangeira encontra-
se fortemente relacionada com o grau de pertença que determinado indivíduo confere a 
determinada língua ou cultura (Paganini, 1994).  
Segundo Paganini, o grau de afectividade pode depender da imagem sonora que 
determinada língua estrangeira desempenha. Neste sentido, o aprendente foca a sua atenção em 
aspectos como as impressões fonéticas, ritmo, entoação, volume e pronúncia da língua estrangeira. 
Segundo Perrefort (2001: 97), a “distance imaginée entre la production effective et le modèle 
phonétique donne souvent lieu à un sentiment d’exclusion contre lequel on réagit en dénigrant la 
langue de l’autre qui devient le lieu où s’expriment les difficultés de vivre la différence”.  
Ainda no que se refere ao ensino e aprendizagem da língua estrangeira deve-se ter em 
conta a proximidade e a distância entre a língua materna e a língua estrangeira. Segundo Robert 
(2004), o processo de aprendizagem de uma língua difere segundo o grau de proximidade 
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linguística. Este é um factor essencial, no diz respeito ao aprendente, pensar no grau de facilidade 
ou dificuldade em aprender determinada língua.  
Segundo Moore (2001: 110), uma língua é considerada distante quando “ses sonorités et 
son écriture empêchent de l’approcher, alors qu’une langue se vit comme proche lorsqu’elle se 
laisse suffisament aborder pour autoriser une ressemblance avec les mots et les racines de sa 
propre langue, lorqu’on peut la côtoyer, l’apprendre, la parler. La distance est d’abord ici 
l’absence de familiarité ou de prise par rapport à la matière même de langue l’autre”. De um 
ponto de vista linguístico, e segundo o mesmo autor, os critérios de identificação linguística (como 
é o caso da natureza, do sistema fonológico, das derivações ou da sintaxe) podem levar a 
estabelecer uma aproximação quanto aos graus de distância (Ibidem).  
O grau de facilidade ou dificuldade de uma aprendizagem deriva de diversos motivos, tais 
como, a relação afectiva que o aprendente estabelece com a língua; a distância ou proximidade 
interlinguística; o entendimento aprendente e professor. Podemos afirmar que quanto maior for o 
grau de aproximação entre línguas, maior é a probabilidade de compreensão, logo, o grau de 
dificuldade diminui. Contudo, “pour un même individu, une langue peut sembler proche sous tel 
angle, lointaine sous tel autre” (Castellotti, Coste & Moore, 2001: 108), ou seja, um aprendente 
pode sentir proximidade relativamente a determinada língua no que concerne ao seu sistema 
gramatical e apresentar dificuldades na geografia (factor de distância extra-linguística). Neste 
sentido, podemos exemplificar, referindo o estudo levado a cabo por Schmidt & Araújo e Sá 
(2006), em que os alunos, na sua generalidade, demonstram que a língua alemã é difícil de 
aprender, em detrimento de línguas românicas.  
O aprendente desenvolve capacidades de flexibilidade e versatilidade e coloca em prática 
estratégias onde a proximidade, a distância, e a efectividade entre línguas “vont jouer un role dont 
il importe d’identifier la nature, le degré et les mécanismes” (Moore, 2001: 106).  
 
2.2.3. Língua como instrumento de construção das relações 
interpessoais/intergrupais 
Referimos, também, a língua como instrumento de construção das relações 
interpessoais/intergrupais. A língua é tida como instrumento que o indivíduo utiliza para interagir 
com o Outro, permitindo-lhe formas de entendimento e cooperação (Castelloni, Coste & Moore, 
2001). Deste modo, verifica-se uma atitude de comunicação globalizada entre indivíduos, 
possibilitando descodificar realidades e informação. Consequentemente, dá-se um processo de 
internacionalização da língua (Phillips & Gonzalez, 2004).  
Suen (1997), define relações interpessoais como sendo relacionamentos entre indivíduos de 
diferentes culturas, podendo acontecer de diversas formas: contactos superficiais (interacção entre 
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turistas e moradores) e contactos mais complexos (colegas de trabalho num país estrangeiro). Um 
exemplo da utilização da língua, como instrumento de construção das relações 
interpessoais/intergrupais, é o Projecto Galapro22 que tem como principal objectivo fortalecer, “nos 
profissionais envolvidos na educação em línguas, o sentimento de pertença a uma comunidade 
alargada” cujas línguas e culturas são diversas (Araújo e Sá, Melo-Pfeifer & Almeida, 2009: s/p). 
Este projecto é um “projecto multilateral de formação de formadores em línguas, concebido em 
torno de dois eixos: formação em didáctica da intercompreensão através de práticas de 
intercompreensão e constituição de comunidades virtuais plurilingues de ensino-aprendizagem 
colaborativo da intercompreensão” (Idibem). 
  
2.2.4. Relação de poder e necessidade de desenvolvimento económico ou 
profissional   
 Entende-se como factor de ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira, a relação de 
poder, nomeadamente o económico, que o indivíduo estabelece perante determinada língua. Esta, 
encontra-se muitas vezes associada às possibilidades do indivíduo aceder ao mundo de trabalho23 e 
à busca de poder económico (Dabène, 1997).    
No mercado económico, a aquisição de uma língua faz-se a partir de uma necessidade de 
desenvolvimento económico ou profissional, apesar da língua não ser uma aquisição individual, 
mas sim, colectiva (Calvet, 1999). “The decision to learn another language is in the first instance a 
recognition of the cultural capital, the accumulated knowledge and social experience enshrined in 
cultural practices” (Phillips & Gonzalez, 2004: 14). Deste modo, a aquisição de uma língua 
estrangeira é também, para os indivíduos, uma forma de auto promoção e valorização pessoal, pois 
as línguas são uma mais-valia quanto ao poder económico e profissional. A LE possui determinado 
valor ou utilidade internacional nas trocas económicas, conferindo valor para o mercado de 
trabalho, para a mobilidade e para a acessibilidade a melhores cargos. Reconhece-se à língua 
estrangeira um estatuto de investimento económico (Dabéne, 1997; Biliez, 1996; Gosse, 1997).  
Corroborando “A língua estrangeira para fins específicos: uma língua «mutilada»” da 
autora Babo (1999: 239-240), o domínio de línguas constitui um “«bem económico», já que 
permite o acesso a postos de trabalho com melhores condições remuneratórias”, e “relacionando-
                                                        
22 O Projecto GALAPRO - Formação de formadores para a intercompreensão em Línguas Românicas - 135470 – LLP – 1 – 2007 – 1 – 
PT – KA2 – KA2MP, financiado pela Comissão Europeia, através da Agence Executive Education Audiovisuel et Culture e visa a 
construção de uma plataforma para o desenvolvimento de competências profissionais no domínio da intercompreensão, inscrevendo-se 
numa perspectiva didáctica activa que preconiza o plurilinguismo como valor europeu e prática a promover, disponível em  
www.galapro.eu, consultado a 2 de Março de 2010.  
23 Segundo a Comunicação da Comissão ao Parlamento Europeu, ao Conselho, ao Comité Económico e Social Europeu e ao Comité das 
Regiões - Multilinguismo: uma mais-valia para a Europa e um compromisso comum (2008: 5), “as competências linguísticas e 
interculturais aumentam a possibilidade de conseguir um emprego melhor. O domínio de várias línguas estrangeiras representa 
sobretudo uma vantagem competitiva: as empresas procuram cada vez mais adquirir competências em certas línguas para poderem 
realizar os seus negócios (…). As pessoas que dominam um maior número de línguas podem escolher um emprego a partir de uma 
maior variedade de ofertas, incluindo um emprego no estrangeiro: a falta de competências linguísticas é considerada o principal 
obstáculo à realização de uma actividade profissional no estrangeiro”, consultado a 19 de Fevereiro de 2010. 
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se com a necessidade, para um país como Portugal (…) de assegurar uma comunicação eficaz, 
indispensável às trocas politicas, económicas e tecnológicas e aos intercâmbios sociais e laborais, 
cada vez mais frequentes no mundo de hoje”.    
O crescimento económico de um país é, em parte, sustentado em negociações com o 
exterior. Segundo a Comissão Europeia24, as empresas podem perder oportunidades de negócio 
devido a barreiras linguísticas. Especialmente, as pequenas e médias empresas (PME) que, devido a 
esta carência linguística, não estão a conseguir explorar da melhor forma o mercado, ou seja, a 
ausência de conhecimentos linguísticos são determinantes para o estabelecimento de relações 
empresariais e comerciais com o mercado mundial económico e empresarial. Assim sendo, as 
empresas com profissionais com competências multilingues e relações internacionais têm mais 
possibilidades de integração e negociação a nível mundial.   
 
                                                        
24 ORBAN, Leonard. (2008). Falar as línguas da Europa. Luxemburgo: Serviço das Publicações Oficiais das Comunicações Europeias.  
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CAPITULO 3 – TEORIA DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS  
 
3.1. Representações Sociais: definição de um conceito 
“Une représentation social consiste toujours à ancrer nos connaissances dans un monde 
de valeurs sociales hiérarchisées résultant des positions asymétriques occupées par des groupes et 
individus dans un champ social”. (W. Doise, citado em Moore, 2001: 35)  
 
A exploração do conceito representação surge, pela primeira vez, associado a Émile 
Durkheim, mencionando que as representações possuem sempre a marca da realidade social onde 
emergem. Segundo Castellotti (2001), Durkheim diferencia “les représentations individuelles, états 
mentaux propres à l’individu, et les représentations sociales, états collectifs” (Moore, 2001: 25). 
As representações colectivas são produções sociais que se impõem aos indivíduos como forças 
exteriores, as representações individuais são considerados fenómenos interiores ao indivíduo, ou 
seja, é a primazia do psíquico sobre o indivíduo (Perrefort, 2001; Sperber, 1996).    
Após Durkheim, o conceito ‘representação social’ (…) havia sido esquecido, mas de uns 
tempos para cá, tem sido largamente utilizado nas ciências humanas. O resgate foi feito por Serge 
Moscovici, em 1961, e busca designar fenómenos múltiplos, observados e estudados em termos de 
complexidades individuais e colectiva ou psicológicas e sociais (Sêga, s/d).  
Serge Moscovici é considerado o “pai fundador da psicologia social europeia” (Jesuíno, 
1993: 54). Este autor inicia o seu estudo das representações em 1961, com a publicação da obra La 
Psychanalyse, son Image et son Publique, com o objectivo de definir as representações sociais na 
psicanálise. Foi prestigiado pela definição das teorias construtivas e pelas abordagens qualitativas, 
defendendo que os indivíduos, para compreenderem o mundo que os envolve, assim como 
construírem relações, necessitam de normas e regras sociais (Idem, 1993). 
Para Moscovici (1961), as representações sociais constituem uma modalidade específica de 
conhecimento, contudo, este autor não se preocupa somente com a definição de representação, mas 
também como são concebidas as representações. Neste sentido, Moscovici, identifica dois 
processos de formação das representações: a objectivação e a ancoragem (Moore, 2001). 
Para este prezado autor, a objectivação corresponde à forma como estão organizados os 
constituintes da representação e ao percurso pelos quais esses mesmos elementos adquirem 
materialidade e, a partir daí, formam-se expressões de uma realidade quotidiana, natural. Já a 
ancoragem é o processo que procede à objectivação referindo-se ao facto de qualquer tratamento da 
informação exigir pontos de referência. (Idem). Este processo permite compreender a forma como 
as representações contribuem para exprimir as relações sociais. Corroborando Billiez & Millet 
(citado por Moore, 2001 : 33), “la relation dialectique entre la représentation et le social 
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s’explique par deux processus, l’objectivation comme opération imageante et structurante d’une 
notion abstraite (…) et l’ancrage comme enracinement social dans la vie des groupes”.  
Deste modo, Moscovici (1981: 181), sintetiza representações sociais como “a set of 
concepts, statements and explanations originationg in daily life in the course of inter-individual 
communications”, ou seja, defende que as representações são concebidas como um processo 
interactivo e, consequentemente, a interacção entre o meio social e o indivíduo ou grupo. 
Acrescentamos, ainda, que, com o seu estudo, Moscovici pretendeu mostrar que as representações 
sociais, enquanto modalidade de conhecimento, implicam actividades de reprodução das 
propriedades de um objecto, retratada como uma construção mental associada ao simbolismo do 
próprio objecto e à complexidade que este representa: pessoas, ideias, acontecimentos, factos de 
natureza física, psíquica ou social, reais e imaginários (Jodelet, 1989). 
A relação estabelecida pelo indivíduo com o objecto é criada e gerida como relação 
interactiva e dinâmica, porém, é, simultaneamente, subjectiva. Quando o indivíduo representa 
determinado objecto, representa-o segundo categorias e valores intrínsecos à cultura e sociedade a 
que este pertence. Se, por um lado, a dimensão psicológica é restritamente individual, por outro, a 
dimensão social não se produz num vazio social, pressupõe-se uma relação entre o social e o 
indivíduo: "ancrer nos connaissances dans un monde de valeurs sociales hiérarchisées résultant 
des positions asymétriques occupées par des groupes et individus dans un champ social" (Doise, 
1990, citada por Moore, 2001:10).  
De facto, as representações são preponderantes nos juízos elaborados pelos indivíduos, 
representando, assim, um processo complexo, de encadeamento dinâmico e interminável de 
conhecimentos sociais, de interacções constantes entre indivíduos e cultura, pelo que as 
representações sociais caracterizam-se pela mobilização simultânea de factores individuais e 
colectivos que se situam nas mentalidades, na zona da comunicação de ideias, na produção na 
dimensão psicológica e social, na zona cultural. (Jodelet, 1989).         
Jodelet (1990), a principal seguidora de Moscovici, também vai ao encontro do que 
Moscovici definia como processos de formação das representações. Esta autora define objectivação 
como sendo uma operação imaginante e estruturante que cria esquemas conceituais, reabsorvendo 
o excesso de significação, embora Moscovici tenha descrito a objectivação com referência à 
representação de uma teoria científica. Jodelet defende que o processo de construção selectiva e 
estruturante parece generalizável à formação de qualquer representação.  
Seguindo as pisadas do seu mentor, Jodelet salienta que o “enraizamento social das 
representações e do seu objecto ou integração cognitiva do objecto representado num sistema de 
pensamento pré-existente são também modos de caracterizar a ancoragem” (citada por Martins, 
A., Pardal, L. & Dias, C., 2008: 32). Esta autora defende que as representações não exprimem 
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somente relações sociais, contribuem também para a sua construção. Este sistema de interpretação 
tem uma função de mediação entre o indivíduo, o meio e entre os membros de um mesmo código 
que permite classificar pessoas e acontecimentos, utilizando a mesma linguagem, e, portanto, 
influenciando o Outro (Idem, 2008: 32-33). 
  As representações sociais sustentam-se na ideia de um universo integrador de processos 
cognitivos específicos, estruturas, conteúdos e de funções socializantes. A dimensão socializante 
das representações, face aos objectivos, relaciona-se não só com a assimilação de ideias pré-
concebidas (exteriores) e de gestão de informação, mas também com uma dimensão interpretativa e 
avaliativa intrínseca ao indivíduo. Deste modo, pressupõe uma capacidade do indivíduo para dar 
opiniões, tomar atitudes, conceber escolhas e decisões que caracterizam os seus comportamentos. 
Esta função interpretativa e orientadora da acção é caracterizadora das representações de si e do 
outro, das relações de pertença e da identidade do “Eu” face aos “Outros” (Ibidem).    
 As representações estabelecem relações simbólicas, figurativas e significantes, na medida 
em que o indivíduo representa o objecto que interpreta, conferindo-lhe significado. 
Consequentemente, as representações adquirem um carácter construtivo, porque considera-se que é 
a partir da representação que se constrói a realidade social (Abric, 1994).  
Corroborando Abric, toda a realidade é representada e assimilada pelo indivíduo, ou grupo, 
e reconstruída através da dimensão intrínseca ao indivíduo, segundo os seus valores, dependendo 
das suas vivências, do ambiente social e ideológico. Os estudos acerca das representações 
permitem evidenciar que a sociedade elabora as suas representações segundo os diferentes 
modelos, presumivelmente, todas as representações são autónomas e criativas, condicionando as 
atitudes e os comportamentos dos indivíduos (Idem).  
 As representações sociais permitem aos indivíduos integrarem modelos novos, na maneira 
de pensar. Moscovici mostra que os conhecimentos do indivíduo, ou as suas novas concepções, são 
dissolvidos por determinadas categorias sociais. Deste modo, as representações adquirem funções 
de interpretação e de construção da realidade. São uma forma de pensar, de interpretar o mundo, os 
seus valores e contextos, delimitando e criando espaços para a identificação, a fim de situar os 
indivíduos ou uma cultura, permitindo o reconhecimento de uma identidade social e pessoal 
(Moore, 2001). 
 A representação constrói-se sempre sobre um “já pensado”, explícito ou implícito, a 
“familiarização com o desconhecido” que faz imperar quadros cognitivos antigos, posições pré-
estabelecidas, utilizando mecanismos, como a classificação, a categorização e a modelação. 
Naturalmente, supõe-se que o indivíduo elabore um juízo acerca do objecto que está classificado 
(Jodelet, 1990).  
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 Para além das representações poderem transformarem-se e reformularem-se, elas 
evidenciam-se quanto à sua contribuição nos processos formadores e orientadores das 
comunicações e/ou comportamentos, solucionando problemas e moldando as relações sociais 
(Moscovici, 1961). Estas, desempenham funções na organização do real: “…elles permettent aux 
acteurs sociaux d’acquérir des connaissances et de les intégrer dans un cadre assimilable et 
compréhensible pour eux, en cohérence avex leur fonctionnement cognitif et des valeurs auxquelles 
ils adhèrent. D’autre part elles facilitent la communication sociale. Elles définissent le cadre de 
référence commun qui permet l’échange social, la transmission et la diffusion de ce savoir ‘naif’” 
(Abric, 1994: 15).    
 Podemos, desde já, retirar algumas conclusões, partilhadas por quase todos os autores 
citados: as representações têm um papel muito importante na construção da identidade individual 
ou de grupo(s); na criação de relações com o Outro; na forma como as línguas e as culturas são 
percepcionadas; na construção de conhecimentos.  
 Citando Vasseur (citado por Moore, 2001:134), concluímos afirmando que, "les 
représentations ne constituent par des objets isolés et stables, mais qu'elles émergent, se 




3.2. Representações sociais face às línguas e culturas: sua influência no ensino-
aprendizagem  
O desenvolvimento de estudos com base nas atitudes e representações linguísticas surgem, 
fundamentalmente, nos anos 60, e fortemente associados à Psicologia Social da Linguagem e à 
Sociolinguística. No entanto, e segundo Calvet (1999), admite-se que o domínio das representações 
sociais não tem vindo a ser aproveitado enquanto objecto de investigação.  
Boyer (1991) define representação linguística como sendo uma das categorias das 
representações sociais. Desta forma, a representação linguística é determinante na construção da 
realidade social, assim como na função cognitiva, orientação de normas e atitudes de comunicação. 
Segundo o autor, as representações surgem em contextos de provocação à manifestação, incluindo-
se as trocas quotidianas espontâneas. 
Castellotti, Coste e Moore, consideram que as representações "sont des objets de discours 
qui se construisent dans l'interaction, gracê au language et à la médiation d'autres, observables au 
moyen de traces discursives » (citado por Moore, 2001:103). Acrescentam que estas são encaradas 
como processos dinâmicos, construídas por indivíduos e grupos, de acordo com aspectos como: 
contactos interculturais vividos, experiências pessoais, forma como se dá ou deu a aprendizagem da 
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LE, etc. Em 2002, Castellotti & Moore, na obra Social Representations of Languages and 
Teaching, defendem que as representações partilhadas num determinado grupo ou sociedade, 
encontram-se na memória colectiva dos indivíduos, ou seja, a existência de estereótipos colectivos 
de um grupo em relação a Outro, acerca da sua língua, podem despertar e fomentar efeitos nas 
atitudes dos alunos, face a essas línguas. 
A aprendizagem de uma língua leva à construção de uma representação acerca dessa língua 
e da sua cultura, no que concerne às suas funções, status, falantes, história e utilidade. Dabène 
(1997), salienta que as representações influenciam as estratégias e os processos que os alunos 
desenvolvem para a aprendizagem de uma LE. A aprendizagem de uma LE tem um objectivo 
específico: levar os alunos a adquirirem e a utilizarem competências distintas em várias situações, 
nomeadamente, no que concerne a situações interactivas que proporcionem factores sociais, 
económicos, ideológicos ou emocionais e que tenham uma maior influência na heterogeneidade do 
conceito de “representação”.   
Zarate (1993) defende que não é possível separar o ensino da língua, da sua cultura. Para 
este autor, o conceito de representação problematiza a relação entre aluno/língua-cultura 
estrangeiras e o aluno/identidade, não deixando de parte o facto de que os alunos já possuem 
representações, aquando da aprendizagem de uma nova língua. Daniel Coste (2001) também dá 
extrema importância às representações que os alunos têm das línguas, dos seus falantes, bem como 
dos países. A motivação e a aprendizagem de novas línguas são influenciadas por essas 
representações, atribuídas às línguas, mas também aos indivíduos que as falam. 
As representações dos alunos face às LE e às culturas, nem são falsas, nem correctas, nem 
definitivas. Permitem aos indivíduos e aos grupos de procederem a uma auto-categorização e 
definir quais os aspectos que acham fundamentais para a construção da própria identidade, quer 
individual, quer colectiva, perante  os Outros. As representações são intrínsecas e transversais à 
aprendizagem, deste modo, convém adaptá-las e aceitá-las como parte integrante do acto de ensino 
e aprendizagem (Castellotti & Moore, 2002).  
É fundamental focalizarmos as variabilidades das representações em função dos macro e 
micro contextos de aprendizagem. Os macro contextos de aprendizagem têm em conta, 
nomeadamente: as opções curriculares do ensino das línguas e as relações entre as línguas na 
sociedade. Os micro contextos estão manifestamente ligados às actividades na sala de aula, às 
dinâmicas intergrupais e às aprendizagens que elas proporcionam (Idem). 
No domínio do ensino e aprendizagem das línguas, independentemente de abordarmos a 
língua materna ou a língua estrangeira, as representações dão muitas vezes lugar à formulação e/ou 
verbalização fortemente associados à aparência, com a identidade própria e com a distinção entre o 
Outro e o “estrangeiro” (Moore, 2001). É fulcral descortinar quais os factores e influências 
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envolvidos no processo de ensino-aprendizagem de línguas e culturas estrangeiras, estabelecendo, 
assim, relações entre o Meio e o sujeito. 
A partir das representações que estes alunos desenvolvem face ao contacto com as línguas, 
do país que as falam e dos locutores que as utilizam, constroem-se representações do sistema 
linguístico, das suas possíveis semelhanças ou diferenças e das relações que daí podem advir. 
Docentes e alunos são, a maioria das vezes, marcados por concepções muito limitadas, 
relativamente ao que é uma língua. Corroborando Roulet (1999: 5), “on constate que les 
enseignants, comme les étudiants, en restent à une représentation étroitement linguistique du 
discours comme texte, c’est-à-dire comme succession de phrases, sans tenir compte des 
informations extra-linguistiques (connaissance du monde, de la situation d’interaction, etc.) qui 
sont implicitées par le texte et qui sont nécessaires à l’interprétation ».  
As representações construídas, formuladas e reformuladas ao longo da evolução curricular 
e escolar do aluno, geram-se a partir de influências sofridas por parte do aprendente. Destacamos, 
entre outras influências, as vivências pessoais, os seus contactos quotidianos, o meio social, 
económico e cultural em que está envolvido (Péréa, 1997). Papaloizos (1997 : 146), salienta que 
“l’image qu’on se fait d’une langue varie, parfois beaucoup (…), selon notre degré d’intimité avec 
elle, selon qu’on a déjà entendu parler ou qu’on la comprenne ou non, selon qu’on en a déjà 
prononcé des phrases, selon qu’on peut lire ou non. Ainsi se développent des hétérostéréotypes, qui 
généralisent certaines des représentations partagées par ceux qui ne parlent pas la langue, et des 
autostéréotypes, qui rassemblent des représentations partagées par les locuteurs de la langue”. 
  O papel desempenhado pelo contexto familiar como agente influenciador do aprendente, é 
fundamental. O indivíduo adquire as percepções da família como suas e tal pode repercutir-se na 
escolha da LE, no grau de interesse pela sua aprendizagem e na importância que o aluno lhe 
confere (Chambers, 1999).  
Estas representações surgem associadas a experiências pessoais do Outro, ou seja, o aluno 
é levado a optar por determinada LE, pela experiência de aprendizagem dos colegas, conferindo e 
classificando a aprendizagem da LE como sendo prazerosa/desprazerosa, fácil/difícil, da mesma 
forma, a influencia dos media na: “société contemporaine, les constructions imaginaires dont 
l’adéquation au réel est douteuse sinon inexistante sont favorisées par les médias, la presse et la 
littérature de masse” (Amossy & Herschberg Pierrot, 1997: 37), e por aquilo que está em voga ou 
na moda. Efectivamente, os média são outra fonte impulsionadora de criação de representações 
que, por sua vez, poderá influenciar o processo de aprendizagem de LE. Estes últimos autores, 
referem que “souvent le public se forge par la télévision ou la publicité une idée d’un groupe 
national avec lequel il n’a aucun contact. Les enfants et les adolescents prennent connaissance de 
certaines réalités à travers les séries télévisées, la BD, mais aussi les livres scolaires» (Ibidem). 
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Nomeadamente, quando abordamos a Língua inglesa como a que temos mais presente no 
quotidiano, é possível que uma criança ou um adolescente que nunca tenha ido a um país de língua 
inglesa, aborde o inglês segundo uma série televisiva, ou músicas inglesas, ou até publicidades.  
O papel do professor na consciencialização da importância das representações linguísticas 
é também deveras importante. Cazals-Quenouille (1995: 12) afirma que “la représentation que les 
enseignants se font de la langue qu’ils ont la mission d’enseigner va, au premier chef, déterminer 
les orientations qu’ils vont privilégier dans la mise en place des séquences d’apprentissage”. Este 
agente possui capacidades de motivação e encorajamento que estreitem a relação do aprendente 
com a LE. De facto, o papel do professor na mediação entre o aluno e as LE/culturas, proporciona-
se de forma positiva ou negativa, visto que ele próprio é detentor das suas próprias representações, 
que poderão influenciar a opinião do aluno (Ibidem).  
Efectivamente, é através das representações que se perpetuam as ligações entre as 
demandas educativas e a prática pedagógica, de modo que as representações corroboram as 
escolhas, práticas e aprendizagens. Nesse sentido, a experiência de aprendizagem do aluno face à 
LE, influencia a forma como o aprendente se relaciona com esta; ou seja, as experiências 
relacionam-se directamente com factores como as línguas que aprendeu ao longo do seu percurso 
escolar.   
O estudo levado a cabo por Mondavio (1997), refere que os indivíduos são influenciados, 
no seu processo de ensino-aprendizagem, pela importância e pelo valor que determinadas línguas 
adquirem na sociedade que os rodeia, quer por motivos políticos, quer por motivos económicos o 
que, consequentemente, influencia a vida profissional e pessoal do aprendente.  
Em suma, concluímos que as representações moldam-se segundo as várias interacções 
exteriores que envolvem o indivíduo e que influenciam o seu processo de aprendizagem. É 
primordial ter em consideração as influências sofridas pelos aprendentes, sejam estas mais ou 
menos evidentes, bem como é necessário saber ver “au-delà des langues elles-mêmes, à l’image 
que celles-ci ont dans la société, à la façon dont elles sont perçues, représentées ou valorisées dans 
l’esprit des apprenants potentiels, des enseignants mais aussi des décideurs. Cette image, fruit du 
discours ambiant, est plus, ou moins intériorisée par les individus et détermine, qu’on le veuille ou 
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CAPÍTULO 4 – METODOLOGIA DO ESTUDO 
 
4.1. Contexto de Intervenção 
No âmbito do nosso estudo, a escolha de centrar esta investigação no Ensino Universitário 
Público, concretamente no curso de Línguas e Relações Empresariais (LRE) da Universidade de 
Aveiro, deveu-se ao facto de este permitir aos alunos estudar mais Línguas Estrangeiras (LE), 
comparativamente aos outros cursos. Qual o nosso interesse nas LE? Reflectindo, constatamos que 
o contacto que mantemos com membros de outras culturas é uma realidade cada vez mais 
frequente. Deste modo e como professora de línguas, é primordial reconhecer de que forma as 
representações construídas pelos alunos têm influência na aprendizagem de línguas, como 
condicionam as suas atitudes e comportamentos face a estas.  
A decisão de termos escolhido este ciclo de ensino prende-se com o facto de considerarmos 
que, nesta fase de aprendizagem e contacto com as diferentes línguas e culturas, os alunos terão 
representações mais concretas e construídas sobre estas. Deste modo, procuraremos verificar o 
papel da Universidade na criação destas representações e, por sua vez, desenvolver uma maior 
consciencialização face ao processo de ensino-aprendizagem, tornando-o disponível para futuras 
experiências linguísticas e culturais. 
Este curso surgiu no ano lectivo 2001/2002 para “dar resposta aos desafios colocados pela 
globalização da economia e pela internacionalização das empresas”25. 
Os objectivos principais deste curso são: “desenvolver nos futuros licenciados 
competências no domínio da língua portuguesa, de duas línguas estrangeiras europeias e ainda 
numa língua oriental, com vista ao desempenho comunicativo plurilingue no mundo dos negócios e 
das instituições” e “facultar formação em gestão e marketing (…), bem como em tecnologias da 
informação e comunicação, e promover, de forma articulada, a aplicação das línguas a estas 
áreas científicas”26. As línguas estrangeiras leccionadas na licenciatura de LRE (obrigatórias e 
opcionais) são: Inglês, Alemão, Árabe, Chinês, Espanhol e Francês.  
Devido aos seus objectivos, este curso revelou-se ideal para a realização da nossa 
investigação, por nos possibilitar abraçar diferentes línguas e culturas com as quais os alunos 
mantêm diferentes tipos de contacto (formal e informal), e permitirá, certamente, descobrir quais as 
opiniões que os alunos possuem face a cada uma das línguas e suas respectivas culturas.  
Em Fevereiro do presente ano, contactamos a directora de curso, bem como os professores 
das várias disciplinas de LE do referido curso, a fim de solicitar a autorização do presente estudo. 
                                                        
25 Síntese Histórica, disponível em http://www2.dlc.ua.pt/sintese.asp, consultado a 3 de Junho de 2010.  
26 Línguas e Relações Empresariais – Plano Curricular, disponível em http://www.ua.pt/PageCourse.aspx?id=67&b=0&p=3, consultado 
a 2 de Maio de 2010. 
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A componente prática da nossa investigação foi realizada em regime presencial, durante o mês de 
Março, à qual responderam 110 alunos27.   
 
4.2. Metodologia de Investigação 
Os métodos podem ser compreendidos como um “conjunto de normas que permitem 
seleccionar e coordenar técnicas” (Carmo & Ferreira, 1998: 175). São roteiros de trabalho que 
visam alcançar um determinado objectivo. No que se refere à obtenção e tratamento de dados, estes 
podem ser qualitativos ou quantitativos (Vaz Freixo, 2009; Pardal & Martins, 1995). Assim, para a 
realização do nosso estudo, optámos por uma investigação quantitativa, uma vez que esta 
metodologia permite, de uma forma profícua, eficaz, sistemática e ordenada, recolher informações 
num espaço curto de tempo (Albarello et al., 1995).  
Tendo em conta que os nossos objectivos principais deste estudo são identificar e analisar 
as representações que os alunos construíram e possuem das línguas e culturas estrangeiras na 
tentativa de perceber o papel das representações no processo de ensino e aprendizagem, o 
instrumento que escolhemos para a recolha dos dados relevantes foi um inquérito por questionário.  
Este método quantitativo, empírico, baseado em questionários, conjectura certos passos, 
nomeadamente: definição dos objectivos, formulação de hipóteses, recolha e o tratamento dos 
dados com recurso à análise estatística28 (contribui para o controlo e rigor metodológico e permite 
manusear grandes quantidades de dados) e a verificação ou rejeição das hipóteses definidas (Idem).  
Com a implementação deste instrumento pretendíamos: traçar o perfil linguístico dos 
alunos; identificar quais as línguas contactadas até ao momento, seja através de um contacto formal 
(escola/universidade) ou informal (família, viagens, cinema); identificar e descrever quais as 
representações que os alunos possuem dessas línguas e culturas; identificar quais os factores 
envolvidos na criação dessas representações (ver anexo 1). Deste modo, com este estudo e partindo 
das vivências dos alunos e dos seus trajectos escolares pretendemos encontrar resposta para as 
seguintes questões: tomando especial atenção ao papel da escola e à construção de representações, 
é possível relacionar as histórias pessoais dos alunos com as escolhas efectuadas no seu percurso 
escolar, relativamente às LE?; poderão os factores linguísticos, culturais e económicos estar na 
base do processo de construção de representações?; será possível estabelecer, através da 
caracterização das representações associadas às Línguas e Culturas Estrangeiras, uma relação de 
maior facilidade na aprendizagem de LE?  
                                                        
 
27 Nos três últimos anos lectivos (2007/2008; 2008/2009; 2009/2010) a licenciatura de Línguas e Relações Empresariais, da 
Universidade de Aveiro, abriu 48 vagas por ano lectivo (foram todas preenchidas), o que perfaz um total de 144 aluno, disponível em 
http://www.acessoensinosuperior.pt/detcursopi.asp?codc=9196&code=0300&frame=1#lev1, consultado a 1 de Junho de 2010.  
28 A informação que recolhemos foi tratada com recurso à análise estatística, recorrendo ao programa SPSS (e com recurso ao EXCEL, 
devido a certas questões terem múltiplas possibilidades de escolha). Os dados foram introduzidos informaticamente, e cada resposta foi 
previamente codificada e transcrita numericamente. De seguida, introduziram-se, as respostas fornecidas (pelos alunos) a todas as 
questões e de todos os questionários, definindo uma matriz que engloba as respostas de cada aluno em cada questão.  
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4.2.1. Análise e discussão dos resultados 
 
4.2.1.1. Caracterização da amostra 
Para o presente estudo, escolhemos para amostra, como já referido anteriormente, os alunos 
do curso de LRE da UA29.  
Começamos a nossa exploração de dados pelo género. Assim sendo, 74,5% são do género 
feminino e 25,5% do género masculino (ver anexo 2, figura 1). Podemos salientar que grande parte 
dos alunos tem menos de 25 anos (51,8% com menos de 20 anos e 37,3% têm entre 21 e 25 anos) e 
são de nacionalidade portuguesa (91,8%) (ver anexo 2, figura 2).  
  Tendo em conta que o principal mote desta investigação são as línguas e as culturas 
estrangeiras, a bagagem linguística e sociocultural (relativa às línguas e culturas) que o aluno 
transporta é deveras importante. Assim sendo, é fundamental conhecer as habilitações e as 
nacionalidades dos seus progenitores, a fim de demonstrar o contacto que os alunos possam ter 
tido, ou não, com diferentes línguas e culturas.  
Para a obtenção de dados relativamente às habilitações literárias dos pais, elaboramos uma 
questão fechada que continha as respostas que os alunos deveriam apontar. Os valores oscilam, 
maioritariamente, entre o 1º Ciclo e o Ensino Secundário, que correspondem a 87 pais (79,1%) e 74 
mães (76,3%). Contudo, não podemos menosprezar o facto de que 15 pais (13,6%), bem como 22 
mães (19,1%) possuem um grau académico superior30, correspondendo a 32,7% dos resultados 
apurados (ver anexo 2, figura 3). O que podemos, desde já, salientar, após a obtenção destes 
resultados, é o baixo nível de escolaridade por parte dos progenitores. Este factor poderá 
influenciar as vivências dos alunos, visto que as experiências linguísticas e culturais dos 
progenitores poderão ser um factor determinante nas escolhas linguísticas dos filhos.   
No que concerne às nacionalidades, a nacionalidade portuguesa ganha predominância 
(88,2%) (ver anexo 3, tabela 6). Dos 110 questionários implementados, 194 dos progenitores são 
portugueses. Apenas 24 são de nacionalidades estrangeiras e, neste caso, com predomínio para a 
nacionalidade angolana (8 progenitores, sendo 5 pais e 3 mães) (ver anexo 3, tabelas 7 e 8). 
Constatamos ainda que, dos 25% de alunos cujos progenitores são oriundos de outros países, 




                                                        
 
29 Foram entregues 110 inquéritos, pela investigadora, durante o mês de Março pelas várias turmas do 1º ciclo de LRE, sendo importante 
referir que os inquéritos foram entregues e preenchidos por todos os alunos presentes. 
30 Grau académico dos pais: 29 com licenciatura; 6 com mestrado; 1 com doutoramento. 
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4.2.1.2. Biografia Linguística 
Para iniciar este ponto, procuramos saber quais a(s) Língua(s) Materna(s) dos alunos. 
Assim sendo, grande parte dos alunos tem como língua materna, a língua portuguesa (91,8%). As 
outras línguas maternas citadas foram: o francês, o espanhol e o inglês, o que corresponde a uma 
percentagem de 2,7% para cada uma delas (ver anexo 3, tabela 9). Salienta-se que estas línguas 
encontram-se fortemente associadas a fluxos de emigração (ver gráfico 1). Se compararmos estes 
dados com as respostas que os alunos deram, relativamente ao facto de referirem que falam a 
língua materna do seu progenitor, não restam dúvidas que a língua materna dominante é o 
português. Comparando, ainda, a relação existente entre a LM com as nacionalidades analisadas 
acima, encontra-se fortemente relacionado o facto de 88,2% dos inquiridos serem de nacionalidade 
portuguesa.  
É possível cruzar estes dados com o levantamento que efectuamos relativamente ao facto 
de terem morado no estrangeiro. Assim sendo, 33,6% dos alunos afirmam que já residiram num 
país estrangeiro, contra 66,4% que se mantiveram sempre em Portugal, facto que complementa o 
que já foi dito, tanto ao nível da LM, quanto ao nível da nacionalidade dos alunos. Os países 
escolhidos são, maioritariamente de países francófonos, ligados aos fluxos de emigração dos 
















Gráfico 1: Residência num país estrangeiro 
 
País estrangeiros que residiram




































































   Representações das Línguas Estrangeiras dos alunos de LRE da UA 
 
41 
A fim de prosseguir com a caracterização do perfil linguístico, questionamos os alunos 
quanto às escolhas linguísticas efectuadas no Ensino Básico (5º ano e 7º ano) referente às 
disciplinas de Línguas Estrangeiras, para tentar perceber como estas escolhas podem vir a 
influenciar as escolhas no Ensino Superior.  
No que concerne ao 5º ano, obtivemos como resposta apenas duas LE (inglês e francês) 
(ver gráfico 2). Este reduzido número de línguas está fortemente ligado ao reduzido número de 












Gráfico 2: Escolha da LE1 no 5º ano de escolaridade 
 
 
A grande maioria escolheu como LE1, a língua inglesa, com uma percentagem de 81,8%, 
que corresponde a 90 alunos da nossa amostra. A segunda língua escolhida é a língua francesa com 
12,7% (14 alunos). Podemos acrescentar que 2 alunos (1,8%) não tinham a disciplina de Língua 
Estrangeira e 4 alunos não responderam (3,6%). Tínhamos, ainda, como propósito apurar quais as 
razões que levaram os alunos a escolherem estas línguas, em detrimento de outras. Tendo em conta 
que a questão pedia para assinalar um máximo de três razões, obtivemos um total de 279 respostas, 
das quais 250 (90%) foram razões apontadas para a escolha da língua inglesa (ver anexo 3, tabela 
10).  
As razões principais que os alunos apontaram foram as seguintes: a língua inglesa “é uma 
língua universal” (25%), “já tinha alguns conhecimentos nessa língua” (14%), “queria compreender 
mensagens escritas e orais nessa língua (filmes, músicas, …)” (13%) e “ajuda-me para um futuro 
emprego “ (13%). Com 9 % destacou-se, “não tinha outra opção”, e com 6%, “é precisa para 
comunicar”. É necessário salientar o cariz fortemente utilitário da língua inglesa nas respostas a 
este inquérito, ou seja, a maioria dos alunos que responde que a sua LE1 é a língua inglesa, refere 
razões profissionais futuras. A partir desta análise é possível perceber que o inglês é a língua eleita 
 
   Representações das Línguas Estrangeiras dos alunos de LRE da UA 
 
42 
para escolha no 5.º ano de escolaridade, provavelmente, devido ao contacto diário que os alunos 
mantêm com esta língua, quer através de músicas, filmes, mass media, etc (ver anexo 3, tabela 10), 
e que, deste modo, influencia directamente as escolhas dos aprendentes de línguas.      
A segunda língua escolhida no 5º ano para LE1 é a língua francesa (ver gráfico 2). Das 
razões apontadas para essa escolha, a mais referida foi: “não tinha outra opção” (2%), seguida de, 
“já tinha alguns conhecimentos nessa língua” (1%) (ver anexo 3, tabela 10). A leitura que fazemos 
destes dados é que a residência de alguns alunos em países francófonos, que os leva a escolher essa 
língua em detrimento de outra, visto que os alunos que responderam que “já tinha alguns 
conhecimentos nessa língua”, são alunos que estudaram em países francófonos.  
 
Relativamente às escolhas das línguas estrangeiras efectuadas no 7º ano, permaneceram as 
duas línguas anteriormente referidas (inglês e francês), às quais se junta, actualmente, o espanhol 













Gráfico 3: Escolha da LE2 no 7º ano de escolaridade 
 
 
A língua francesa foi a mais escolhida (77,3%) e as razões apontadas foram: “não tinha 
outra opção” (16%); “já tinha alguns conhecimentos nessa língua” (8%); “achava essa língua 
bonita” (8%); “queria compreender mensagens escritas e orais” (8%); “queria saber mais coisas 
sobre os povos/culturas que a falam” (6%); “gosto de línguas” (6%); “tenho família e/ou amigos no 
estrangeiro em países onde essa língua se fala” (5%) (ver anexo 3, tabela 10).  
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A baixa percentagem na escolha da língua inglesa (16,4%) no 7º ano, deveu-se ao facto de 
ter sido a língua mais escolhida no 5º ano, sendo a oferta das escolas muito circunscrita, os alunos 
ficam limitados nas suas escolhas linguísticas (ver gráfico 3).  
Comparamos o nosso estudo com o estudo de Simões (2006), cujo inquérito foi aplicado 
em 2001, e os resultados relativos às escolhas das LE no 5º e no 7º anos são semelhantes.   
A partir destes factos acima descritos relativamente aos motivos que influenciam as 
escolhas de LE1 e LE2, constatamos que os estudantes escolhem a língua francesa por motivos de 
cariz mais afectivo em relação à língua inglesa. Esta última é escolhida já a pensar num futuro 
profissional, no mercado de trabalho. 
No que concerne ao espanhol, obtivemos somente 3 respostas, cada uma delas pelas 
seguintes razões: “já tinha alguns conhecimentos nessa língua”, “achava essa língua bonita” “ e 
“gosto de línguas” (ver anexo 3, tabela 10).  
 
Decidimos questionar os alunos quanto às escolhas de uma LE efectuadas no 10º ano, 
sabendo à priori que nem todos os alunos têm a disciplina de LE.  
Esse facto comprovou-se através dos questionários, pois 50% dos alunos não tiveram a 
disciplina de LE. Os restantes dividem-se entre: o alemão (28%), o latim (10%), o inglês (5%), o 
espanhol (4%), e o francês (3%) (ver anexo 3, tabela 10). 
As razões que levaram os alunos a escolherem o alemão foram: “ajuda-me para um futuro 
emprego” (6%), “gosto de línguas” (5%), “queria saber mais coisas sobre os povos/culturas que a 
falam” (5%), “já tinha alguns conhecimentos nessa língua” (2%), “queria compreender mensagens 
escritas e orais nessa língua (2%)” e “já vivi num país estrangeiro onde essa língua se falava” (2%) 
(ver anexo 3, tabela 10). Podemos afirmar que as principais razões obtidas para a escolha dessa 
língua remetem para o cariz profissional e para o grau de proximidade/afectividade (já moraram 
num país cuja língua falada é o alemão) que os alunos têm com essa língua. 
Relativamente ao latim (10%), as razões que os alunos enunciaram para terem escolhido 
esta língua foram: “achava essa língua bonita” (3%), “gosto de línguas” (3%) e “é a língua parecida 
com a língua portuguesa” (2%) (ver anexo 3, tabela 10). Interpretando estas razões, os factores 
como o grau de facilidade ou de desejo que o aluno confere à aprendizagem de determinada LE, 
enquanto objecto de ensino-aprendizagem, dominam na sua escolha, ao ser identificada pelo gosto 
pessoal do aluno, enquanto razão intrínseca na escolha da LE e por similitude com a língua 
portuguesa, enquanto razão extrínseca e, os alunos pensam ter mais vantagem em aprender o latim 
que uma outra língua. Neste caso, o cariz profissional não tem poder na escolha dos alunos, mas 
sim o gostar da língua, da sua beleza, bem como o facto de ser parecida com o português.   
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A percentagem atribuída para a escolha do inglês (5%) foi distribuída pelas seguintes 
razões: “já tinha alguns conhecimentos nessa língua”, “é precisa para comunicar”, “já vivi num país 
estrangeiro onde essa língua se falava”, “para não iniciar outra língua estrangeira só no 10º ano” e 
“gosto de línguas” (ver anexo 3, tabela 10). Podemos constatar que existem duas fortes razões para 
a escolha desta língua no 10.º ano: i) em consequência da língua inglesa ter sido a mais escolhida 
no 5.º ano (continuação do seu estudo); ii) razões de cariz profissional são preponderantes nesta 
escolha. Contudo, estas duas razões vão ao encontro de uma só finalidade, o mundo do trabalho. 
Relativamente à escolha do espanhol (4%), as razões citadas foram: “é uma língua 
universal”, “queria compreender mensagens escritas e orais nessa língua”, e “ajuda para um futuro 
emprego” (ver anexo 3, tabela 10).  
Para a escolha do francês (3%), as razões incidem sobre: “já tinha alguns conhecimentos 
nessa língua”, “já vivi num país estrangeiro onde essa língua se falava”, “o meu pai/ a minha mãe 
são estrangeiros e falam essa língua”, “queria saber mais coisas sobre os povos/culturas que a 
falam” e “gosto de línguas” (ver anexo 3, tabela 10). Podemos concluir que na escolha desta língua 
se encontram factores de afectividade, tais como: o grau de a proximidade (geográfica ou por ter 
morado num país que fala essa língua) com a língua e com países francófonos.    
 
Face ao elevado número de razões, “já tinha alguns conhecimentos acerca da língua”, “é 
uma língua bonita”, em questões anteriores, foi necessário conhecer-se os principais meios e 
intervenientes linguísticos que influenciam o aluno a responder desta forma. Neste sentido, 
procuramos saber de que forma os alunos, ao longo dos seus percursos escolares/académicos, 
contactaram com as mais diversas línguas em contextos não formais de aprendizagem, tais como: a 
família, os amigos, as escolas de línguas, os livros, a televisão, a internet, a música, as viagens, etc. 
Com a pergunta 18 do questionário pretendíamos saber de que forma se proporcionaram esses 
contactos. Os alunos responderam com 18 línguas estrangeiras: alemão, francês, inglês, chinês, 
espanhol, italiano, checo, holandês, grego, polaco, latim, búlgaro, croata, português, russo, sérvio, 
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 Fi % Fi % Fi % Fi % Fi % Fi % Fi % Fi % Fi % 
Alemão 7 5% 14 7% 8 5% 9 5% 20 8% 12 7% 7 3% 15 6% 14 7% 
Francês 34 25% 32 16% 16 10% 33 17% 48 20% 22 12% 46 20% 39 16% 23 12% 
Inglês 18 13% 59 30% 32 20% 76 39% 92 39% 85 46% 92 41% 72 29% 48 24% 
Chinês 2 1% 3 2% 5 3% 1 1% - - 1 1% 1 0% 1 1% 6 3% 
Espanhol 14 10% 27 14% 20 13% 24 12% 39 16% 20 11% 33 15% 50 20% 32 16% 
Italiano - - 3 2% 5 3% 7 4% 10 4% 7 4% 14 6% 7 3% 4 2% 
Checo - - - - - - 2 1%   - -   4 2% 1 1% 
Holandês 3 2% 1 1% - - - - 1 0% - - 1 0% 7 3% 1 1% 
Grego 1 1% 1 1% - - - - - - - - 1 0% 3 1% - - 
Polaco - - 3 2% - - - - - - - - 1 0% 3 1% - - 
Latim - - - - - - 2 1% - - - - - - - - - - 
Búlgaro - - - - - - - - - - - - - - 2 1% - - 
Croata - - - - - - - - - - - - - - 2 1% - - 
Português 22 16% 17 9% 3 2% 16 8% 9 4% 10 5% 9 4% 6 2% 11 6% 
Russo 1 1% 3 2% - - - - - - - - - - - - 3 2% 
Sérvio - - 2 1% - - - - - - - - - - - - - - 
Japonês 1 1% 3 2% - - - - 5 2% 2 1% 4 2% - - - - 
Árabe - - 1 1% 8 5% - - - - 2 1% 2 1% 6 2% 9 5% 
Não respondeu 34 25% 28 14% 61 39% 27 14% 13 5% 23 13% 15 7% 30 12% 47 24% 
TOTAL: 137 197 158 197 237 184 226 247 199 
 
Tabela 1: Línguas contactadas em contextos formais e não formais de aprendizagem 
 
 Os principais meios de contacto que os alunos citaram foram: as viagens (247 Fi31), a 
televisão/cinema (237 Fi), a música (226 Fi), instruções/rótulos de produtos (199 Fi), 
livros/revistas/jornais e amigos (197 Fi) (ver tabela 1). É importante salientar que a língua inglesa 
foi referida 574 vezes, destacando-se em todos os contactos informais, excepto a família onde a 
língua francesa prevalece, mais uma vez associada a fluxos de migração. O francês também se 
evidencia, bem como o espanhol, nas viagens, televisão/cinema e instruções/rótulos.  
Para além das circunstâncias de contactos informais que predefinimos no questionário, 
surgiram outras referências (cursos livres, concertos, estágio, intercâmbio profissional – perfazendo 
um total de 7 respostas) que novamente se associam a factores profissionais futuros (ver anexo 3, 
tabela 11).  
 
                                                        
31 Fi – Frequência do número de respostas (no total)  
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Referimos, no início deste estudo, que procuraríamos encontrar respostas a algumas 
questões. Assim sendo, e no que concerne à primeira questão: “tomando especial atenção ao 
papel da escola e à construção de representações, é possível relacionar as histórias 
pessoais dos alunos com as escolhas efectuadas no seu percurso escolar, relativamente às 
LE?” podemos afirmar que sim, é possível relacionar as histórias pessoais dos alunos com as 
escolhas efectuadas no seu percurso escolar, relativamente às escolhas das LE. Esta hipótese foi 
confirmada através das respostas fornecidas às questões sobre: se já tinham morado num país 
estrangeiro; qual o grau académico dos progenitores; se já tinham morado num país estrangeiro; 
qual o grau académico dos progenitores; se viajavam e quais os destinos; as razões das escolhas da 
LE1, LE2 e LE3; quais os contactos formais e informais que mantinham com LE. Ou seja, devido 
ao facto do aluno ter morado num país estrangeiro, dos pais terem um grau académico elevado, de 
viajar para países que falam outras línguas e culturas, de contactar diariamente com línguas e 
culturas (através dos contactos informais), poderá ser fulcral, pois incentiva, entre outras coisas, a 
curiosidade e mais vontade de aprender novas línguas e novas culturas. Ousamos dizer mesmo, ser 
decisivo nas escolhas quanto à aprendizagem de uma nova LE. Podemos também, através destas 
respostas dadas, responder à segunda questão (hipótese), ou seja, poderão os factores linguísticos, 
culturais e económicos estar na base do processo de construção de representações? Esta questão 
também foi apurada como sendo afirmativa, pelas mesmas razões que os alunos levantaram para a 
primeira. Podemos, então, dizer que o processo de ensino e aprendizagem de uma LE é fortemente 
influenciado por factores quer de ordem económica, quer linguísticos, quer culturais.  
 
Em jeito de síntese, podemos salientar que “les choix que les apprenants effectuent 
s’inscrivent en fait dans un ensemble de processus psychologiques et sociologiques extrêmement 
complexes qui mettent en œuvre entre autres l’identité sociale de l’apprenant, les relations qu’il 
entretient avec sa propre langue, avec son propre pays, avec la langue qu’il étudie et les pays où 
cette langue est étudiée et parlée” (Cain & De Pietro, 1997: 301). Referimos também, e 
corroborando Domingos et al. (1986), o contacto formal e/ou informal com línguas e culturas, 
influencia o seu processo de ensino-aprendizagem, bem como a criação de representações acerca 
das Línguas e Culturas.   
 
4.2.1.3. Línguas em estudo 
Durante o percurso académico, o aluno teve contacto com diversas línguas e culturas, quer 
no meio escolar, quer em meios informais e quotidianos. Esse contacto pode ter, ou não, 
influenciado o modo como olha cada uma dessas línguas e culturas.  
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A próxima questão pretendia apurar se o aluno contactou anteriormente com as línguas que 
actualmente estuda, e se esteve nos países estrangeiros que falam essas línguas. Caso o aluno 
respondesse afirmativamente, ser-lhe-iam colocadas outras questões, a saber: qual o país, a duração 
e o motivo da estadia. Relativamente à questão “contactou anteriormente com as línguas que 
actualmente estuda? “, dos 110 questionários obtivemos 94 respostas afirmativas (85,5%) (ver 
anexo 3, tabela 12). Desses 94 alunos, 84 (76,4%) estiveram nos países estrangeiros que falam 
essas línguas (ver anexo 3, tabela 13). Mas quais os motivos? Férias? Estudo? Também era 
importante saber a resposta a estas questões. Deste modo, salientamos que dos alunos que 
estiveram nos países estrangeiros, 50,9% foram de férias e 20% foram em estudo (ver anexo 3, 
tabela 14). Indo um pouco mais além na nossa análise, podemos salientar que dos 20% de alunos 
que foram para o estrangeiro estudar, a grande maioria escolheu como países, a França e a 
Inglaterra. Em jeito de curiosidade, podemos também referir que a maioria dos inquiridos que 
tiveram contacto com línguas estrangeiras em períodos de férias está, maioritariamente, associados 
a progenitores com formação académica superior, ou seja, com um nível social superior à média. 
Com a questão 25 do nosso questionário pretendíamos analisar os desejos e vontades dos 
alunos face às línguas que gostariam de estudar, mas que ainda não tiveram oportunidade de o 













Gráfico 4: Línguas que gostariam de aprender 
 
A língua que os alunos gostariam, maioritariamente, de aprender é o italiano. Esta língua 
surge com uma percentagem muito mais elevada (38,2%) em detrimento de outras, devendo-se a 
razões associadas à sonoridade e pronúncia da língua. Segundo o estudo realizado por Melo & 
Línguas que gostariam de aprender
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Araújo e Sá em 2001/200232, a língua italiana “passa uma forte atracção e desejo de aproximação 
(…) mobilizando os sujeitos um vasto leque de teor sócio-afectivo que remetem, sobretudo, para a 
paisagem sonora da língua” (2006: 28-29). Acentuamos que esta língua não é incluída nos 
currículos dos ensinos básico nem secundário, o que denota que existe uma disparidade entre 
algumas das línguas que os alunos mais gostariam de aprender e as condições que a escola oferece, 
como é o caso do italiano, do japonês e do russo. Concluímos que, no caso destas duas últimas 
(língua japonesa e língua russa), o factor que pesa, no desejo de aprender estas línguas, deve-se à 
influência destes povos na nossa sociedade, devido à imigração que Portugal tem sofrido nos 
últimos anos e especialmente no caso japonês, a influência oriental do comércio/economia e da 
própria gastronomia. 
Também questionamos os alunos sobre a possibilidade destes virem, efectivamente, a 
aprender a(s)  língua(s) que referiram anteriormente (ver anexo 3, tabela 15). Grande parte 
respondeu afirmativamente (75,5%). De seguida, interpelamos os alunos, numa questão aberta, 
sobre as razões que os levam a quererem aprender uma nova língua. As razões apontadas foram 
diversas, contudo, as respostas mais citadas foram: curiosidade e interesse pela língua, pela cultura 
e pelo país (33,6%); importante e útil para o futuro profissional (16,4%); sonoridade e pronúncia da 
língua (7,3%) (ver tabela 2). O que podemos constatar pelas razões proferidas é o carácter de 
curiosidade que o aluno tem face a estas línguas, como por exemplo, pela pronúncia e pela sua 
sonoridade, não menosprezando que o carácter profissional é sempre importante no momento da 
escolha da língua.   
 
RAZÕES Fi % 
Curiosidade e interesse pela língua, pela cultura e pelo país 37 33,6% 
Importante e útil para o futuro profissional – mundo dos negócios (internacionalização) 18 16,4% 
Sonoridade e pronúncia da língua 8 7,3% 
Falta de disponibilidade 6 5,5% 
Já são muitas as línguas que estudamos! 5 4,5% 
Geograficamente próxima de Portugal 4 3,6% 
Para adicionar ao currículo 3 2,7% 
Importante ser poliglota 2 1,8 
Gosta da língua, mas não considera que tenha muita importância a nível académico/profissional 2 1,8% 
Entre as mais importantes é a que domino menos 2 1,8% 
Atrai, é diferente 2 1,8% 
Falta de posses monetárias 1 0,9% 
Difícil de aprender 1 0,9% 
Afectividade (raízes) 1 0,9% 
 
Tabela 2: Razões para aprender uma outra língua 
                                                        
32 O referido estudo teve como finalidade “diagnosticar as imagens de sujeitos lusófonos em relação às LR (…), foi elaborado um 
inquérito por questionário que recolheu informação junto de alunos do primeiro ano (no ano lectivo 2001/2002) de quatro licenciaturas 
da Universidade de Aveiro”. MELO & ARAÚJO E SÁ (2006). Retratos de família: imagens de bem e mal querer das línguas românicas 
por alunos lusófonos. In ANDRADE & ARAÚJO E SÁ (2006). Imagens das línguas em contextos de educação e formação linguística. 
Cadernos do Lale. Série Reflexões 2. Universidade de Aveiro, p. 26.  
 




Achamos importante saber o que os alunos pensam das línguas (por eles citadas), ou seja, 
procuramos identificar quais as línguas que os alunos acham ser a mais importante, a menos 
importante, a mais fácil e a mais difícil.  
Deste modo, a língua que os alunos apontam como sendo a mais importante é, sem dúvida, 















Gráfico 5: Língua mais importante 
 
 
Para a obtenção desta resposta, solicitamos aos alunos que apontassem um máximo de três 
razões (predefinidas no questionário), podendo acrescentar outra(s) que não estivesse(m) 
contemplada(s). As razões apontadas pelos alunos para a importância dada à língua inglesa 
prendem-se, principalmente, com: i) a internacionalização, ou seja, com a comunicação entre povos 
(95 Fi); ii) a importância económica (60 Fi); iii) a importância científico-tecnológica (54 Fi) (ver 
anexo 3, tabela 16). Ou seja, a língua inglesa é associada à globalização e a factores de ordem 
profissional.  
  Também questionámos os alunos sobre a língua que acham ser a menos importante. Esta 
obteve, ao contrário da língua mais importante, inúmeras respostas, mas a língua com maior 




















Gráfico 6: Língua menos importante 
 
 
Este resultado vem acrescentar mais significado às escolhas que os alunos fizeram no 5º, 7º 
e 10º anos relativamente à escolha da LE, mais propriamente no que concerne à língua francesa. É 
de salientar que 11,8% dos inquiridos acham que não existe uma língua menos importante em 
detrimento de outra. Corroborando Steiner (2005:49), “não há línguas pequenas. Toda a língua 
contém, articula e transmite não só uma carga única de recordação vivida, mas também uma 
energia em evolução dos seus tempos futuros, uma potencialidade para o amanhã”. 
Após termos encontrado a língua que os alunos acham ser a menos importante, procedemos 
à enunciação das razões. Deste modo, constatamos que a principal razão apontada foi a 
internacionalização (20 Fi), seguida do não gostar da língua (15 Fi), e por motivos políticos (11 Fi) 
(ver anexo 3, tabela 17).  
 
Comparando a língua mais importante com a menos importante e as escolhas efectuadas no 
Ensino Básico, podemos constatar que a língua inglesa predomina nas escolhas, em detrimento da 
língua francesa que foi escolhida como objecto de ensino-aprendizagem, por grande parte dos 
alunos, devido à escassa oferta linguística das escolas.  
 
Para a questão, qual a língua estrangeira que achou mais fácil de aprender, obtivemos a 
percentagem de 50,9% para a língua inglesa, seguida da língua espanhola (29,1%) e da língua 
















                                                         Gráfico 7: Língua mais fácil 
 
As razões atribuídas à língua que consideram ser mais fácil, prendem-se, em primeiro 
lugar, pela pronúncia e facilidade em entender (46 Fi), em seguida, pelos conhecimentos anteriores 
que o aluno possui da língua (40 Fi) e pela sua gramática (39 Fi) (ver anexo 3, tabela 18). Podemos 
agrupar as duas primeiras razões e interpretá-las deste modo: o contacto permanente, 
nomeadamente através dos média, familiarizou o aluno para esta língua, e aquando da sua 
aprendizagem, o processo tornou-se mais fácil. Deste modo, o aluno quando inicia o seu processo 
de aprendizagem já leva consigo alguma bagagem linguística e, por sua vez, cultural. 
 
Para a questão: “qual a língua estrangeira que achou mais difícil de aprender?”, os alunos 
responderam o chinês (30%). Contudo, as percentagens para o alemão (27,3%) e o árabe (23, 6%) 










Gráfico 8: Língua mais difícil 
 
As razões escolhidas e a selecção do chinês, enquanto a língua mais difícil de aprender 
foram: distância com a LM do aluno (31 Fi), a pronúncia difícil de entender (28 Fi) e o facto de a 
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entenderem como uma língua complicada (25 Fi) (ver anexo 3, tabela 19). Segundo o estudo 
realizado por Pinto (2005), e que vem corroborar os dados aqui demonstrados, salienta que esta 
língua é de difícil aprendizagem devido à sua fonética, à gramática/sintaxe e à escrita.  
As razões supracitadas são as mesmas apontadas para a língua alemã. Esta é vista como 
sendo muito gramatical e de difícil aprendizagem. Os motivos apresentados para a língua árabe são 
semelhantes para a língua chinesa e para a língua alemã. O que podemos constatar é que estas 
línguas não são línguas nem próximas (em termos geográficos), nem românicas. Os factores do 
distanciamento geográfico, linguístico e sociocultural prevalecem na escolha da língua difícil (ver 
anexo 3, tabela 19).     
 
 
 4.2.1.4. O que pensa de… 
As línguas 
A terceira parte do inquérito por questionário dizia respeito às Representações que os 
alunos possuem das línguas e respectivos povos (em geral). O nosso objectivo com a pergunta 27 
(Anexo 1) era identificar as representações que os alunos construíram ao longo dos anos. 
Utilizando o “instrumento de recolha de informação concebido por Osgood, George Suci e Percy 
Tannembaum, a semântica diferencial” (Pardal & Martins, 1995: 75) que consiste em observar e 
medir o significado psicológico que o sujeito (neste caso o aluno) possui, “assente na concepção, 
comprovada pelos seus criadores, de que os adjectivos, agrupados em pares opostos, constituem 
grupos de avaliação” (Ibidem). A fim de se obter a medição do significado de um determinado 
conceito, o sujeito é levado a revelar o que pensa, neste caso particular, das línguas (estrangeiras), 
utilizando, para isso, uma escala bipolar que vai de 1 a 7 (sendo o 1 o ponto mais positivo e o 7 o 
mais negativo). 
Confrontamos os alunos com seis pares de adjectivos ou expressões33, estes tinham que 
seleccionar 6 línguas e atribuir-lhes um valor (na escala de 1 a 7), consoante o significado que 
davam a cada língua.  
Na recolha das línguas seleccionadas pelos alunos, na totalidade dos questionários, 
apuramos 17 línguas, sendo elas: o alemão, o árabe, o checo, o chinês, o espanhol, o francês, o 
grego, o hebraico, o holandês, o inglês, o italiano, o japonês, o latim, o polaco, o português, o russo 
e o sueco (ver tabela 3).   
As línguas que os alunos mais citaram foram: o inglês (Fi 361); o francês (Fi 204); o 
espanhol (Fi 184); o chinês (Fi 161); o italiano (Fi 151); o alemão (Fi 149); e o árabe (Fi 115). 
                                                        
33 Estes, foram adaptadas do questionário aplicado em 2001, Simões (2006) - útil/inútil; bonita/feia; mais-valia/irrelevante; culturalmente 
rica/culturalmente pobre; fácil/difícil; novidade/desconhecida. Binómios adaptados do questionário de Simões (2006), aplicado em 2001. 
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Destas 7 línguas mais nomeadas podemos, desde já, verificar que, para além da língua italiana, são 
línguas que os alunos já estudaram ou que estão neste momento a estudar. Podemos constatar que a 
língua italiana surge muitas vezes citada, talvez pelo factor da proximidade geográfica, não 
menosprezando que foi a língua que os alunos apontaram como sendo aquela que gostariam de 
aprender para além das estudadas, por motivos de sonoridade e pronúncia da língua.  
 
 ÚTIL/  BONITA/ MAIS VALIA / CULT. RICA/  FÁCIL/  NOVIDADE / 
 INÚTIL  FEIA IRRELEVANTE CULT. POBRE DIFÍCIL DESCONHECIDA 
 1 a 7 NR % 1 a 7 NR % 1 a 7 NR % 1 a 7 NR % 1 a 7 NR % 1 a 7 NR % 
ALEMÃO 1 28 25,5 4 17 15,5 1 25 22,7 3 22 20,0 7 29 26,4 4 28 25,5 
ÁRABE 3 23 20,9 4 15 13,6 1 16 14,5 3 20 19,1 6 19 17,3 1 22 20,0 
CHECO 6 1 0,9 6 1 0,9 6 1 0,9 4 1 0,9 0 0 0,0 2 1 0,9 
CHINÊS 1 24 21,8 4 18 16,4 1 33 30,0 1 25 22,4 7 35 31,8 1 26 23,6 
ESPANHOL 1 39 35,5 2 27 24,5 1 35 31,8 2 26 23,6 3 24 21,8 3 33 30,0 
FRANCÊS 3 31 28,3 1 39 35,.5 1 28 25,5 1 49 44,5 3 27 24,5 4 30 27,3 
GREGO 3 1 0,9 2 1 0,9 3 1 0,9 1 1 0,9 3 1 0,9 1 1 0,9 
HEBRAICO 6 2 1,8 4 2 1,8 3 2 1,8 1 2 1,8 4 2 1,8 1 2 1,8 
HOLANDÊS 4 2 1,8 6 2 1,8 4 2 1,8 4 2 1,8 6 2 1,8 5 2 1,8 
INGLÊS 1 106 96,4 1 43 39,1 1 100 90,9 1 33 30,0 1 40 36,4 4 39 35,5 
ITALIANO 3 19 17,3 1 51 46,4 1 16 14,5 1 26 23,6 3 23 20,9 3 16 14,5 
JAPONÊS 3 3 2,7 3 6 5,4 3 4 3,6 1 3 2,7 6 3 2,7 3 4 3,6 
LATIM 6 3 2,7 1 5 4,5 6 3 2,7 1 6 5,5 7 4 3,6 7 4 3,6 
POLACO 3 4 3,6 6 4 3,6 4 4 3,6 4 4 3,6 6 4 3,6 4 4 3,6 
PORTUGUÊS 1 13 11,8 1 16 14,5 2 13 11,8 1 20 18,8 2 11 10,0 4 16 14,5 
RUSSO 3 4 3,6 2 6 5,5 1 4 3,6 2 4 3,6 7 3 2,7 2 3 2,7 
SUECO 5 1 0,9 1 1 0,9 2 1 0,9 1 1 0,9 5 1 0,9 4 1 0,9 
 
Tabela 3: O que pensam das línguas 
 
Comparando as línguas aqui enunciadas com as línguas que os alunos referiram ter 
contactado anteriormente, é possível reparar que, mais uma vez, o inglês foi a língua mais 
escolhida pelos alunos. 
 
De seguida, iremos analisar cada par do binómio proposto. Para esta análise, vamos referir-
nos apenas às línguas cuja posição aparecem nos pontos mais extremos (salvo se acharemos 
necessário identificar mais alguma). Deste modo, identificaremos a língua mais citada, bem como a 
sua percentagem (ver tabela 3). 
No que concerne o binómio útil – inútil começamos por referir que o inglês (1) foi 
apresentado como sendo a língua mais útil. De seguida, surgem o espanhol (1), o alemão (1) e o 
chinês (1). Todas estas línguas estão a ser estudadas pelos alunos actualmente. Podemos 
estabelecer uma relação entre os dados obtidos nesta questão e os dados da questão 21, na qual se 
questionava os alunos sobre qual a língua mais importante para cada um deles. Assim sendo, 85,5% 
dos alunos responderam que a língua mais importante era o inglês, confirmando a utilidade 
apontada na questão anterior, assim como o espanhol, o alemão e o italiano, também são abordadas 
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como línguas úteis e importantes. Podemos, então, dizer que a maioria dos alunos estabelece uma 
relação directa entre utilidade e importância da língua.   
Passando para o segundo par binómio bonita – feia, constatamos que a língua representada 
como sendo a mais bonita é o italiano, mais uma vez associada à sonoridade e à pronúncia (1). 
Podemos confrontar este resultado com a vontade de aprendizagem que os alunos têm face a esta 
língua, pois foi a mais nomeada como sendo a língua que gostariam de aprender para além das 
estudadas. Segundo Melo & Araújo e Sá (2006: 29), “a maioria das representações acerca da 
língua-cultura e dos falantes italianos é de teor francamente apreciativo”. Também surgem a 
língua inglesa (1) e a língua francesa (1).  
O terceiro par binómio mais valia – irrelevante34, encontra-se associado à concepção do 
aprendente face a um perfil utilitário, ou seja, a classificação “mais valia” está associada à utilidade 
profissional e futura que a língua pode ter. Este binómio revelou que a língua que apresenta uma 
mais valia é, sem dúvida, o inglês (1). O espanhol (1) surge em segundo lugar, e o chinês (1), em 
terceiro. Gostaríamos de salientar que a língua francesa (1) surge em quarto lugar, atribuindo-lhe 
um valor de 1, na escala de 1 a 7. Referimos também que, das 17 línguas citadas pelos alunos, 
somente duas é que obtiveram o valor 6 (checo e latim). 
O francês surge em primeiro lugar no que concerne o quarto binómio culturalmente rica – 
culturalmente pobre, seguido da língua inglesa (1) e das línguas italiana (1) e espanhola (2).  
No quinto par, o pretendido era apurar qual a língua mais fácil de aprender35. A língua que 
apuramos ser a mais fácil é a língua inglesa. Esta, foi a única língua que surgiu com o valor 1. O 
que podemos, desde já, concluir é que o inglês é a língua considerada mais fácil de aprender. 
Relativamente à língua mais difícil de aprender, surgem duas línguas, sendo elas: o chinês (7) e o 
alemão (7). Salientamos, também, que as línguas consideradas e representadas como as mais 
difíceis são as línguas que estão mais distantes do aluno (geograficamente), ou com as quais 
tiveram menos contacto.     
Relativamente ao par novidade-desconhecida, as línguas foram: o chinês (1) e o árabe, 
associados a factores de emergência económica (1). Todavia, apuramos outras línguas com um 
número de respostas mais elevado, contudo, com valores de 4 e de 3, sendo elas: o inglês, o 
espanhol e o francês. 
 
Em suma, o que pensam os alunos das línguas? 
 As línguas estudadas durante o percurso escolar até à Universidade, sendo elas o inglês e o 
francês (em grande maioria), são representadas como sendo línguas muito bonitas, 
                                                        
34 Binómio mais-valia/irrelevante no sentido de um objectivo profissional (mercado de trabalho). 
35 Esta questão já tinha sido colocada anteriormente, contudo com outro objectivo. Na questão 23 o que era solicitado era a língua mais 
fácil e seguia-se da questão quais os motivos. Já na questão 27, o pretendido era comparar se a língua mais fácil era a mesma e qual o 
valor (numa escala de 1 a 7) atribuído.  
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culturalmente ricas e sendo uma mais-valia para um futuro profissional. A língua inglesa 
também é vista como muito útil e de fácil aprendizagem. Já a língua francesa mantém-se um 
pouco neutra36(3). O que podemos notar é que a língua inglesa tem uma representação positiva, 
nomeadamente, nas questões práticas, isto é, os inquiridos associam o Inglês, por exemplo, a 
uma mais valia para um futuro profissional e na interacção com outros povos.  
 Quanto à língua germânica, o alemão, constatamos que é considerada como sendo uma língua 
muito difícil de aprender (7) - dado também corroborado no estudo de Schmidt & Araújo e Sá37. 
Corroborando Perrefort (2001: 149), “attribuer à l’apprentissage de l’allemand la 
caractéristique de difficile est devenu presque un topoï du sens commum dans l’argumentation 
quotidienne ». A língua alemã é representada com alguma riqueza cultural e considerada neutra 
quando se trata de beleza e de novidade (4). Estes últimos dados são interpretados por nós da 
seguinte forma: os alunos já têm contacto com esta língua há vários anos, quer por terem 
morado num país estrangeiro cuja língua falada é o alemão, quer através dos média. Deste 
modo, o factor novidade não está patente. No que concerne à avaliação obtida sobre a beleza da 
língua, o estudo anteriormente citado de Schmidt & Araújo e Sá vem corroborar os nossos 
dados.   
 As línguas chinesa e árabe surgem representadas como mais valia e como novidade. No que se 
refere à utilidade, a língua chinesa lidera, possivelmente devido ao comércio que se tem vindo a 
propagar em Portugal vindo da China. Segundo Pinto (2005: 182), a língua chinesa “constitui, 
essencialmente, uma forma de se demarcarem no mercado profissional”, acrescenta ainda que a 
“crescente importância económica adquirida pela China no mundo actual, que os leva a 
reflectir acerca do valor que a língua chinesa poderá adquirir em termos de negociações”. 
Contudo, tanto a língua chinesa, bem como a língua árabe são vistas como muito difíceis de 
aprender. No que concerne à beleza da língua, as duas mostram-se neutras, o que demonstra 
uma certa indefinição por parte dos alunos, no que diz respeito à sua beleza (4). 
 A língua italiana, de entre todas as línguas citadas, é a língua que se caracteriza pela sua beleza. 
É, igualmente, representada como sendo uma mais valia e culturalmente rica (na escala de 1 a 7, 
também obteve 1, mas com um número de respostas inferior ao binómio bonita-feia). Podemos 
considerá-la com alguma utilidade, facilidade (de aprendizagem) e novidade (3). Concluímos, 
então, que o italiano surge associado à beleza. Segundo Paganini, é uma “belle langue, 
bellissima, une belle à entendre” (1994: 13).  
                                                        
36 Posição pouco definida pelos alunos, ou seja, tem dificuldade em definirem as suas representações. 
37 O referido estudo teve como finalidade “quais as imagens que circulam acerca das línguas estrangeiras (…). No sentido de obter as 
representações face às LE e, mais concretamente, à língua alemã e sua aprendizagem (…) levou-se a cabo, no ano lectivo 2004/2005, 
um inquérito por questionário”. SCHMIDT & ARAÚJO E SÁ (2006). “Difícil, feia e esquisita”: a cristalização de um discurso escolar 
sobre o Alemão. In ANDRADE & ARAÚJO E SÁ (2006). Imagens das línguas em contextos de educação e formação linguística. 
Cadernos do Lale. Série Reflexões 2. Universidade de Aveiro, pp. 12-13. 
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 A língua espanhola é representada como sendo muito útil (1), uma mais valia (1), com beleza 
(2) e rica culturalmente (2). Já no que se refere à facilidade e à novidade, os alunos mostram-se 
um pouco menos abertos (3). Segundo Melo & Araújo e Sá (2006: 27), a língua espanhola deve 
ser vista como “uma fonte de obstáculos, como ‘rápida’ ou ‘enrolada’”.  
 Quanto à língua portuguesa, podemos referir que os alunos (todos de nacionalidade portuguesa, 
salvo dois brasileiros, um francês e um canadiano) a representam como muito útil (1), muito 
bonita (1) e culturalmente rica (1). Também a consideram como sendo uma mais valia (2) e fácil 
(2). Podemos concluir que os alunos têm uma boa auto-representação da língua portuguesa, 
facto também constatado pelos estudos de Melo (2006) e Simões (2006).  
 Relativamente às línguas que foram citadas, (checo, grego, hebraico, holandês, japonês, latim, 
polaco, russo e sueco) raramente referimos que o menor contacto com estas línguas parece 
facilitar a criação de uma representação menos positiva como, por exemplo, a língua checa, ou a 
língua polaca, onde os alunos as representam com valores negativos. 
 
 
Podemos, através da análise efectuada, responder à terceira questão (hipótese). Assim 
sendo, e segundo os dados apurados até aqui, é possível estabelecer uma relação de favorecimento 
de aprendizagem de LE, ou seja, segundo a representação que o aluno tem de determinada LE, esta 
influenciará o seu processo de ensino-aprendizagem. Verificamos isso, por exemplo, através de 
levantamento efectuado à(s) língua(s) referidas como mais úteis (inglês; espanhol; francês; alemão; 
chinês; árabe), todas estas línguas são línguas que os alunos estão a estudar ou já estudaram. Não 
podemos deixar de mencionar a ausência do italiano como língua curricular, visto que, como 
anteriormente descrito, os alunos consideram o italiano uma língua interessante, bonita, útil, 
próxima, etc, Assim sendo, esta língua representa para o aluno uma aprendizagem informal ou 
extra-curricular. Deste modo julgamos que se a língua italiana fizesse parte integrante do currículo 
nacional potenciaria beneficamente competências plurilingues e gosto pelo multilinguismo. 
Salientamos ainda que, no processo de ensino-aprendizagem de uma língua deve ter-se em conta o 
grau de afectividade que o aprendente detém para com essa LE, ou seja, verificamos que nem 
sempre os alunos escolhem uma língua devido à sua utilização, pois o grau afectivo pode ser 
também um aspecto importante nessa escolha. Esse grau de afectividade poderá condicionar o 
“peso” nas classificações finais da disciplina curricular, pelo que quanto maior o grau de 
afectividade, mais possibilidade há para a criação de um ambiente de aprendizagem positivo e 










Em relação às representações dos alunos face a alguns povos (no geral), confrontamos os alunos 
com oito pares de adjectivos ou expressões38, a fim de as desmistificar. Assim sendo, o 
procedimento foi o mesmo que o utilizado para as línguas, ou seja, os alunos tinham que 
seleccionar 6 povos e atribuir-lhes um valor (na escala de 1 a 7), consoante o significado que 
davam a cada povo.  
Após efectuado o levantamento dos povos referidos pelos alunos, apuramos 27, sendo eles: 
alemães, americanos, angolanos, árabes, argentinos, australianos, brasileiros, canadianos, checos, 
chineses, croatas, cubanos, espanhóis, franceses, gregos, holandeses, ingleses, irlandeses, italianos, 
japoneses, polacos, portugueses, romenos, russos, suecos, suíços e venezuelanos.   
Para a análise dos povos, decidimos dividi-los em dois grupos: os mais e os menos citados.  
 
 Simpáticos Bonitos Hospitaleiros Organizados Anti-racistas Alegres Trabalhadores Silenciosos 
 Antipáticos Feios 
Não 










































Alemães 4 14 12,7 4 23 20,9 3 20 3,6 1 27 24,5 4 28 25,5 4 26 23,6 1 29 26,4 4 15 13,6 
Árabes 3 20 18,2 5 17 15,5 3 19 17,3 6 12 10,9 4 22 20,0 3 18 16,4 3 17 15,5 5 12 20,8 
Chineses 3 14 12,7 4 16 14,5 3 17 15,5 1 27 24,5 3 19 17,3 4 17 15,5 1 32 29,1 1 24 21,8 
Espanhóis 2 25 22,7 4 25 22,7 3 23 20,9 4 26 23,6 4 51 46,4 2 27 24,5 2 26 23,6 6 23 20,9 
Franceses 2 21 19,1 4 33 30,0 3 27 24,5 3 26 23,6 4 33 30,0 3 23 20,9 3 43 39,1 3 22 20,0 
Ingleses 4 23 20,9 4 32 29,1 3 30 27,3 2 32 29,1 4 40 36,4 3 28 25,5 2 37 33,6 4 26 23,6 
Italianos 1 21 19,1 1 27 24,5 3 16 14,5 3 15 13,6 4 18 16,4 1 23 20,9 3 26 23,6 7 12 10,9 
Português  1 23 20,9 3 23 20,9 1 30 27,3 4 24 21,8 4 36 32,7 3 17 15,5 4 29 26,4 4 17 15,5 
 
Tabela 4: O que pensam dos povos (os mais citados) 
 
Os povos mais referidos pelos alunos foram os seguintes: os alemães, os árabes, os 
chineses, os espanhóis, os franceses, os ingleses, os italianos e os portugueses (ver tabela 4). 
 
Para o primeiro binómio simpáticos-antipáticos, o povo mais citado como sendo simpático 
é o povo português (1), logo de seguida surge o povo italiano (1). Salientamos que os espanhóis (2) 
e os franceses (2) também são representados como povos simpáticos. Registamos, ainda, que o 
povo árabe (3) e o chinês (3) são considerados razoavelmente simpáticos. Quanto ao povo alemão 
(4) e inglês (4) os alunos representaram-nos como neutros. 
                                                        
38 Estas, foram adaptadas do questionário aplicado em 2001, Simões (2006) - simpáticos/antipáticos; bonitos/feios; hospitaleiros/não-
acolhedores; organizados/desorganizados; anti-racistas/ racistas; alegres/tristes; trabalhadores/preguiçosos; silenciosos/barulhentos. 
Binómios adaptados do questionário de Simões (2006), aplicado em 2001. 
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Relativamente ao segundo par binómio bonito-feio, os italianos (1) são o povo que se 
destaca, sendo considerado como o povo mais bonito. Os portugueses (3) foram referidos como 
razoavelmente belos. Os alemães (4), os chineses (4), os espanhóis (4), franceses (4) e os ingleses 
(4) foram considerados povos neutros. Os povos representados como feios surgem os árabes (5). 
Quanto ao terceiro binómio hospitaleiro-não acolhedor, apuramos que o povo português (1) 
é o povo mais hospitaleiro. De seguida, constatamos que os povos: alemão (3), árabe (3), chinês 
(3), espanhol (3), francês (3), inglês (3), italiano (3), são também representados como 
moderadamente hospitaleiros.       
No que concerne os povos organizados-desorganizados, obtivemos as seguintes respostas: 
o povo alemão (1) e o povo chinês (1) são considerados os povos mais organizados. Verificamos, 
também, que o povo inglês (2), o povo italiano (3) e o povo francês (3) são tidos como povos 
organizados. Como povos neutrais destacamos os portugueses (4) e os espanhóis (4). Registamos 
que o povo árabe (6) é considerado um povo desorganizado. 
Os povos representados pelos alunos como sendo os mais anti-racistas foram, os argentinos 
(1), os brasileiros (1) e os canadianos, contudo, obtiveram um número insignificante de respostas 
(no total 12). De seguida, surgem os chineses (3) como o povo considerado moderadamente anti-
racista. Realçamos também os portugueses (4), os italianos (4), os franceses (4), os espanhóis (4), e 
os alemães (4) como povos neutrais. 
Passando para o próximo binómio alegres-tristes, destacamos os italianos (1) como o povo 
mais alegre. Referimos também, como povos alegres, os espanhóis (2), os árabes (3), os franceses 
(3), os ingleses (3) e os portugueses (3). 
Os povos considerados como sendo os mais trabalhadores, são o povo alemão (1) e o 
chinês (1). Mencionamos também os espanhóis (2) e os ingleses (2) como povos trabalhadores. Os 
árabes (3), os franceses (3) e os italianos (3) também são representados como trabalhadores. Já os 
portugueses (4) foram vistos como neutros. 
Por último, surge o binómio silenciosos-barulhentos, onde se destacam os chineses (1) 
como sendo um povo silencioso. Os italianos (7) surgem como um povo muito barulhento.  
 
Sintetizando o que os alunos pensam dos povos por eles citados: 
 O povo português é representado como sendo um povo muito simpático e muito hospitaleiro. 
Segundo Marion Kaplan, “os portugueses são em geral sinceros, calmos e tolerantes. Possuem 
uma independência de espírito, uma cortesia natural, uma hospitalidade e simpatia genuínas 
em que os felizes estrangeiros, na maioria e quase sempre, se sentem calorosamente 
envolvidos” (Hill, 2001: 256). 
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 Os italianos são considerados muito simpáticos, muito bonitos. Corroborando com o estudo de 
Melo & Araújo e Sá (2006: 29), “o impacto visual dos italianos é, de longe, o item mais 
consensual entre os sujeitos, sobretudo ao nível da beleza, da simpatia, do temperamento 
romântico, do charme e da capacidade de sedução”. Também a pesquisa realizada por Andri & 
Caira39 e pelo Centro de Línguas da Universidade Federal do Paraná (2007), corrobora estas 
representações apresentadas, que os alunos portugueses possuem dos italianos.  
 O povo alemão é representado como sendo um povo muito organizado e muito trabalhador. 
Segundo David Marsh, os alemães “ aperfeiçoaram um sistema de consenso económico e 
politico que se tornou notoriamente inflexível – em parte devido ao receio das consequências 
que poderiam atingir a sociedade se um dia ela se tornasse menos organizada” (Hill, 2001: 
111). Surgem, também, diversas posições neutrais face aos binómios simpático-antipático, 
bonito-feio, hospitaleiro- não-acolhedor e anti-racistas –racistas. Estes últimos dados fortalecem 
a ideia que existe alguma indefinição face a este povo. Esta posição neutral (obtida através do 
diferencial semântico) é corroborada pelo estudo de Schmidht & Araújo e Sá (2006: 18), ao 
afirmaram que as imagens que os alunos possuem dos alemães “apontam para imagens pouco 
conotadas, na medida em que os valores médios se situam na zona neutra”.  
 Os chineses foram considerados como sendo muito organizados, anti-racistas e, deveras 
trabalhadores e silenciosos. Podemos acrescentar, ainda, razoavelmente simpáticos e 
hospitaleiros. Miranda (1994: 182)40 revela que “à positividade do estereótipo dos chineses está, 
decerto, subjacente o fascínio, a valorização de uma cultura perspectivada como exótica, a 
valorização de características como a inteligência, a disciplina, a economia, as quais não são, 
curiosamente, atribuídas ao ingroup”.  
 As representações que os alunos possuem face aos ingleses, franceses e espanhóis são, na 
generalidade, comedidas, apesar de estas representações estarem sempre do lado positivo (na 
escala de 1 a 7). No caso do binómio simpatia-antipatia, os franceses e os espanhóis são 
considerados povos simpáticos. Tanto um povo como o outro são vistos como bastante 
simpáticos. Perante o binómio trabalhadores-preguiçosos, o povo inglês e o povo espanhol são 
considerados povos trabalhadores, destacando-se um pouco mais do povo francês, já que este se 
encontra um ponto a baixo. Relativamente aos binómios bonito-feio e hospitaleiro-não-
                                                        
39 “A partir de uma pesquisa efectuada no Centro de Línguas da Universidade Federal do Paraná (CELIN), com a colaboração de 
alunos e professores”, foi feita uma reflexão sobre os temas das representações e dos estereótipos e apresentada no XV EPLE - Encontro 
de Professores de Línguas Estrangeiras do Paraná. Línguas: culturas, diversidade, integração, por Andri & e Caira (2007). Disponível em  
http://www.apliepar.com.br/site/anais_eple2007/artigos/31_PaolaAndri_RaffaellaCaira.pdf, consultado a 2 de Maio de 2010.   
40 Citada no estudo Identidade e Reconhecimento: o outro chinês. Este estudo teve por objectivo (entre outros) “problematizar a 
interferência de estereótipos (…) na integração da comunidade imigrante na sociedade acolhedora”, neste caso a comunidade chinesa. 
É um estudo realizado no âmbito de uma Pós-Graduação em Multiculturalismo e Gestão de Relações Interculturais, realizada por Teresa 
Teófilo (2003) e intitulada: Identidade e Reconhecimento: o outro chinês. Lisboa: Universidade Aberta. Disponível em 
http://ooutrochines.no.sapo.pt/, consultado a 1 de Maio de 2010.  
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acolhedor figuram diversas posições neutrais, o que fomenta a ideia de incerteza por parte dos 
alunos quanto a estes três povos.  
 O povo árabe surge, igualmente, representado na nossa análise, contudo, de forma um pouco 
negativa. Este povo surge como sendo moderadamente simpático, hospitaleiro e trabalhador, na 
medida em que se encontra no valor 3 da escala. Contudo, é apontado como sendo um povo feio 
e desorganizado.  
  
Efectuada a análise dos povos citados mais vezes, procedemos ao levantamento dos povos cuja 
percentagem de respostas era ínfima. Deste modo, os povos raramente referidos foram: os 
americanos, os angolanos, os argentinos, os australianos, os brasileiros, os canadianos, os checos, 
os croatas, os cubanos, os gregos, os holandeses, os irlandeses, os japoneses, os polacos, os 
romenos, os russos, os suecos, os suíços e os venezuelanos (ver tabela 5). 
 
 
Tabela 5: O que pensam dos povos (os menos citados) 
 
Assim sendo, o povo que representaram como sendo o mais simpático é o povo brasileiro 
(1), e o mais antipático é o povo grego (6). 
 Quanto ao povo mais bonito surge somente o povo croata (1), e como povo feio surgem os 
angolanos (5), os gregos (5), os polacos (5) e os suíços (5). 
 Simpáticos Bonitos Hospitaleiros Organizados Anti-racistas Alegres Trabalhadores Silenciosos 
 Antipáticos Feios 
Não 










































Americanos 1 4 3,6 3 4 3,6 2 3 2,7 7 3 2,7 7 4 3,5 1 4 3,6 7 3 2,7 7 4 3,6 
Angolanos 3 2 1,8 5 2 1,8 5 2 1,8 5 2 1,8 5 2 1,8 2 2 1,8 3 3 2,7 3 2 1,8 
Argentinos 1 3 2,7 3 2 1,8 1 3 2,7 2 2 1,8 1 3 2,7 1 3 2,7 3 3 2,7 3 2 1,8 
Australianos 2 2 1,8 2 2 1,8 2 2 1,8 2 2 1,8  5 2   1,8 3 2 1,8 3 2 1,8 5 2 1,8 
Brasileiros 1 6 5,5 3 5 4,5 1 4 3,6 3 4 3,6 1 5 4,5 1 8 7,3 3 4 3,6 7 4 3,6 
Canadianos 1 4 3,6 2 3 2,7 2 4 3,6 2 4 3,6 1 4 3,6 3 4 3,6 2 3 2,7 5 3 2,7 
Checos 5 2 1,8 2 2 1,8 4 2 1,8 2 2 1,8 4 2 1,8 4 2 1,8 2 2 1,8 1 2 1,8 
Croatas 1 2 1,8 1 2 1,8 1 2 1,8 1 2 1,8 2 2 1,8 1 2 1,8 1 2 1,8 5 2 1,8 
Cubanos 1 1 0,9 3 1 1,8 1 1 0,9 4 1 1,8 4 1 0,9 1 1 0,9 1 1 0,9 7 1 0,9 
Gregos 6 1 0,9 5 2 1,8 3 2 1,8 5 2 1,8 3 2 1,8 4 2 1,8 4 2 1,8 7 2 1,8 
Holandeses 4 1 0,9 3 2 1,8 4 2 1,8 5 2 1,8 4 2 1,8 3 2 1,8 5 2 1,8 7 2 1,8 
Irlandeses 1 1 0,9 4 1 0,9 1 1 0,9 4 1 0,9 5 1 0,9 1 1 0,9 3 1 0,9 7 1 0,9 
Japonês 4 3 2,7 7 3 2,7 3 3 2,7 1 6 5,5 4 4 3,6 4 3 2,7 1 6 5,5 4 3 2,7 
Polacos 4 2 1,8 5 2 1,8 5 2 1,8 2 2 1,8 4 2 1,8 6 2 1,8 1 2 1,8 4 2 1,8 
Romenos 5 2 1,8 3 1 0,9 4 1 0,9 5 3 2,7 3 1 0,9 4 1 0,9 6 2 1,8 3 1 0,9 
Russos 3 3 2,7 4 4 3,6 3 4 3,6 5 5 4,5 6 5 4,5 4 4 3,6 3 3 2,7 4 3 2,7 
Suecos 4 3 2,7 4 2 1,8 5 3 2,7 3 3 2,7 5 3 2,7 4 3 2,7 1 4 3,6 4 2 1,8 
Suíços 2 2 1,8 5 2 1,8 4 2 1,8 1 2 1,8 7 2 1,8 6 2 18,0 2 2 1,8 1 2 1,8 
Venezuelanos 2 1 0,9 4 1 0,9 3 1 0,9 4 1 0,9 2 1 0,9 2 1 0,9 2 1 0,9 4 1 0,9 
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Considerados hospitaleiros foram os brasileiros (1). Já os não-acolhedores foram 
representados como sendo os suecos (5), seguido dos polacos (5) e dos angolanos (5).  
O povo japonês (1) foi o povo considerado como sendo o mais organizado, seguido do 
povo suíço (1) e do povo polaco (1). Como povo desorganizado destaca-se somente o povo 
americano (7). 
Analisando o binómio anti-racista – racista, o povo que surge em primeiro lugar como 
sendo anti-racista é o povo brasileiro. Em seguida, aparecem os canadianos (1) e os argentinos (1). 
No lado oposto, surgem os americanos (7) e os suíços (7).   
  Alegres são os brasileiros (1), seguidos dos americanos (1), dos argentinos (1), dos croatas 
(1), dos cubanos (1) e dos irlandeses (1). Como povos tristes os polacos (6) e os suíços (6) foram os 
escolhidos.  
Representados como povos trabalhadores temos, em primeiro lugar, o povo japonês (1), 
seguido dos seguintes povos: suecos (1), croatas (1), polacos (1) e dos cubanos (1). Como 
preguiçosos, os povos americanos (7) e romenos (6).    
Considerados povos silenciosos surgem os suíços (1) e os checos (1). Quanto aos 
barulhentos, os americanos (7) em destaque, seguidos dos brasileiros (7), dos gregos (7), dos 
holandeses (7) e, por último, dos japoneses (7).    
 
Dos povos menos citados, podemos concluir que:  
Os brasileiros são o povo considerado o mais simpático (1), o mais alegre (1), o mais 
hospitaleiro (1) anti-racista (1), contudo, muito barulhentos (7).  
Os polacos são representados como sendo um povo feio (5), não acolhedor (5) triste (6), 
porém, organizado (1) e trabalhador (1).  
Representados positivamente, constatamos os croatas, os cubanos, os argentinos e os 
irlandeses. Pormenorizando, os croatas foram representados como bonitos (1), trabalhadores (1) e 
alegres (1); os cubanos como trabalhadores (1) e alegres (1); e os argentinos e os irlandeses 
somente como alegres (1).   
Considerados trabalhadores, verificamos os suecos (1) e os japoneses (1). Estes últimos 
também foram representados como organizados (1) e muito barulhentos (7), já os suecos como 
não-acolhedores (5). 
O povo suíço surge caracterizado de uma forma mais negativa que positiva. Com os dados 
obtidos, constatamos que os suíços foram representados como silenciosos (1), organizados (1), 
feios (5), tristes (6) e racistas (7). Como afirma Hill (2001: 191), os suíços têm “um ar sardónico 
de mestre-escola que chega a intimidar os próprios alemães”. 
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Os americanos são alegres (1), contudo, desorganizados (7), preguiçosos (7), barulhentos 
(7) e racistas (7).  
 
Como conclusão a este capítulo, salientamos que a grande maioria dos alunos inquiridos 
demonstra conhecimentos acerca de outras línguas e existe um elevado interesse por outras culturas 
e línguas, que não estão na oferta curricular da Universidade. Este interesse por LE faz-se tanto por 
razões de enriquecimento pessoal, como por razões profissionais futuras.  
Tendo em atenção a formulação de hipóteses sobre o tema de investigação formulados 
inicialmente, e abordando a primeira hipótese: “tomando especial atenção ao papel da escola e a 
construção de representações, é possível relacionar as histórias pessoais dos alunos com as 
escolhas efectuadas no seu percurso escolar, relativamente às LE?”, a análise dos questionários 
permite-nos afirmar que é possível estabelecer uma relação entre a história pessoal do(s) aluno(s) e 
as escolhas linguísticas efectuadas.  Com a exploração dos dados obtidos, constatamos que 
consoante os progenitores tenham sido (ou são) migrantes, se possuem (ou não) um grau 
académico superior, se viajam, entre outros factores, influenciam directamente nas escolhas e as 
experiências do educando/aluno.   
  Tendo por base a segunda e a terceira hipóteses formuladas, os alunos possuem 
representações muito institucionalizadas acerca das línguas e das culturas. Na análise dos 
inquéritos destacaram-se factores que influenciaram esta visão institucionalizadora, ou seja, muitas 
respostas foram proferidas, referindo a utilização das línguas como um factor importante para o 
futuro, para o currículo e para a facilidade de obtenção de emprego, como é o caso da língua 
inglesa e da língua chinesa. 
As representações positivas associada às línguas e povos foram muitas vezes associadas a 
relações afectivas que o aluno estabeleceu com determinada língua e/ou cultura, por exemplo, os 
inquiridos detêm imagens profundamente positivas face à língua portuguesa e aos portugueses. 
Também constatamos que o factor motivacional surge como um ponto importantíssimo na 
aprendizagem de línguas, enquanto que as representações negativas desmotivam o aluno. Ao longo 
deste capítulo podemos também constatar que quanto menor o contacto com línguas, maior a 
probabilidade dos alunos terem ideias negativas face a essas línguas, culturas e povos.  
Para além das informações recolhidas através do levantamento e tratamento estatístico, 
pode também concluir-se, à semelhança de outros domínios como científico, literário entre outros, 
que o factor de conhecimento ou desconhecimento dessa realidade linguística é fundamental para 
uma tomada de posição face à opção de uma LE. Sublinha-se ainda, o contexto familiar como 
podendo ser determinante para a criação/aquisição e formação de uma representação linguística e 
cultural. O alto ou baixo domínio de conhecimento académico pode permitir que se abram variados 
 
   Representações das Línguas Estrangeiras dos alunos de LRE da UA 
 
63 
leques de escolhas, cuja opção poderá ser fruto de uma análise mais crítica e não somente por 
copiosa decisão, nomeadamente, dos progenitores. Neste sentido, atendendo à movimentação dos 
fluxos migratórios por razões de empregabilidade, pode ser notório que o interesse por uma LE, 
que não seja a do contexto de trabalho, possa não ser uma opção a ponderar e que mereça reflexão.  
Em suma, as representações linguísticas, o seu maior ou menor conhecimento para 
reprodução e estudo, estão profundamente associadas ao contexto pessoal. Este, é resultado de um 
enquadramento sociológico e familiar, visando uma realização profissional e ou futura 
empregabilidade. Quanto maior o conhecimento de diferentes representações, maior a flexibilidade 
à abertura cultural e consequente enriquecimento pessoal, não esquecendo que a Língua e suas 
representações é um potencial veículo de ícones culturais de cada povo, o que permite a 
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CAPÍTULO 5: CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
5.1. Principais conclusões retiradas do estudo 
 Ao longo deste estudo, desenvolveram-se temas que estruturaram e suportaram a nossa 
investigação. Deste modo, os objectivos identificados para este projecto passaram pela percepção 
de quais as representações que os alunos possuem acerca das línguas, e identificar qual a influência 
que estas têm na aprendizagem de línguas estrangeiras, como foi proposto anteriormente na 
apresentação e enumeração das hipóteses do estudo. Após a análise efectuada, constatamos que as 
representações desempenham funções cruciais na escolha e na aprendizagem de uma Língua 
Estrangeira, sobretudo, quando se trata de alunos de Ensino Superior, pela influência que uma 
língua exerce sobre o indivíduo quando já tem uma relação de proximidade com ela. Esta relação 
pode ser estabelecida, pelos progenitores que dominam outras línguas, pela influência dos média, 
ou quer pela influência de interesses profissionais que o indivíduo detém. Neste sentido, e neste 
grau de ensino, seria fundamental que os docentes se servissem das representações que os alunos 
possuem para os moldar, para consciencializar o estudante que a aquisição de uma língua 
estrangeira não é só como um código linguístico que permite aceder a uma profissão.  
Hoje em dia, é também deveras importante reconhecer a utilidade das representações na 
construção de uma cidadania mais global, e na fomentação de uma diversidade linguístico-cultural, 
cada vez mais planetária e diversificada, pelo que, consideramos que o ensino de línguas deve ser o 
veículo de preferência para o desenvolvimento de uma consciência cada vez mais aberta ao 
multiculturalismo e ao respeito do Outro, como parte integrante de um mundo cada vez mais global 
e diversificado.  
Após a nossa análise, concluímos que os alunos inquiridos detêm uma visão fortemente 
institucionalizada da aprendizagem de línguas e culturas estrangeiras. Esta visão institucionalizada 
do ensino de línguas, denota que as línguas mais referidas e que os alunos atribuem mais 
importância, estão ligadas aos seus curricula académicos e à visão futura de empregabilidade e de 
profissionalização. Referimo-nos, nomeadamente, a línguas que se encontram no currículo da 
licenciatura, como por exemplo, alemão, inglês, espanhol, francês, árabe e chinês. Encontramos 
aqui as línguas chinesa e árabe, que têm vindo a ganhar importância, reforçando, deste modo, a 
ideia da língua como objecto útil e como mais valia profissional.  
 Concluímos, também, que esta visão que os alunos possuem das línguas encontra-se 
fortemente ligada à relação que o aprendente de LE tem com as línguas, ou seja, o indivíduo 
estabelece relações distintas com as diversas línguas e culturas mediante as representações que o 
próprio constrói, sejam de proximidade-distância, utilidade-inutilidade, beleza-feia, etc. Isto é, 
quanto mais o indivíduo se sentir afectivamente relacionado com uma língua, mais interesse terá 
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por ela. Como anteriormente referido no capítulo 4, os alunos da licenciatura de Língua e Relações 
Empresariais são dos que têm um currículo com mais línguas em estudo na Universidade de 
Aveiro, contudo, mesmo assim, são alunos com currículos bastante limitados. Constatamos este 
facto, no desejo dos alunos na aprendizagem de outras línguas, como o italiano, o japonês e o 
russo.   
Após a análise efectuada, verificamos que o processo de ensino e aprendizagem de uma LE 
é fortemente influenciado por factores quer de ordem económica, quer linguísticos, quer culturais. 
Isso foi comprovado através da relação que é possível estabelecer entre os alunos, cujos 
progenitores possuem graus académicos mais elevados, que referiram um maior número de 
conhecimentos práticos, como é o caso de viagens ao exterior, facto que, por sua vez, leva a que 
estes demonstrem ter mais curiosidade e mais vontade de aprender novas línguas e novas culturas.   
 Apesar de os questionários não contemplarem a questão da aprendizagem de línguas para a 
cidadania, é possível, através da análise do currículo da licenciatura em L.R.E perceber que, apesar 
desta licenciatura ter somente três anos lectivos, os dois primeiros só têm unidades curriculares que 
se referem à aprendizagem de línguas, como ferramentas linguísticas e como  um sistema de 
linguagens empresariais, reflectindo-se uma associação estratégica nos curricula académicos a 
escolha das línguas às necessidades empresariais. Somente no último ano da licenciatura 
contemplam-se unidades curriculares de LE associado à cultura, por exemplo: Árabe - Língua e 
Cultura / Chinês – Língua e Cultura.  
Fazendo uma breve análise aos curricula transmite-se a ideia que a aprendizagem de LE é 
meramente um saber curricular e não um saber primordial para a aquisição e construção de uma 
cidadania activa, visto que estes estudantes não detêm competências linguísticas comunicativas que 
permitam o exercício da cidadania activa e global, desta forma, encontram-se limitados à 
linguagem técnica leccionada, visto ser uma aprendizagem de uma linguagem meramente 
industrial/comercial, descurando do ensino da língua como cultura, e da língua como veículo de 
identidade cultural/social e do Respeito pelo Outro.   
 Para além das línguas representarem importantes conteúdos formais, não devem ser 
considerados isolados de outros conteúdos. Deste modo, podemos concluir que a aprendizagem de 
línguas estrangeiras, para estes alunos, é mais do que uma aquisição de um sistema linguístico 
adicional e que, apesar do carácter fortemente utilitário da LE, é possível perceber que os alunos 
não detêm a língua somente como sistema linguístico, mas sim, como um enriquecimento pessoal e 
profissional.  
 Concluímos que existe uma ideia que prevalece, fundamentalmente, na análise de dados 
realizada, que é a aprendizagem de línguas como necessidade profissional, e que, no nosso ponto 
de vista, não deveria prevalecer, visto que a aprendizagem de línguas deve ser autónoma e pessoal. 
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O ensino e aprendizagem de uma LE não deve ser motivado pela vontade de adquirir um código 
linguístico restrito, que não permita a aquisição de competências linguísticas. 
 Apesar de, à primeira vista, a licenciatura de LRE parecer um meio de sensibilização ao 
multilinguismo e ao multiculturalismo, não o entendemos dessa forma, devido à preocupação 
evidente em estimular os alunos somente para a aprendizagem de linguagens empresariais. O que 
podemos afirmar, segundo a análise de dados realizada, é que os inquiridos não detêm tanto a 
preocupação com a aquisição de competências linguísticas e culturais, mas sim, com a aquisição de 
um vocabulário que lhes permitam emergir apenas profissionalmente.   
A nossa era é a da globalização, o saber línguas e culturas é fulcral. Enquanto professores, 
não devemos orientar o ensino, ou mesmo levar os alunos a ficarem mais sensibilizados para 
determinada língua, em detrimento de outras, isso seria mostrar a superioridade dessa língua. Tal 
atitude poderá levar à promoção e construção de estereótipos. O dever do professor de línguas, é 
nomeadamente: alargar os horizontes do aluno; promover atitudes e representações positivas de 
abertura para com as mais variadas línguas e culturas; criar no aluno o desejo de ir à procura da 
diversidade linguística e cultural. Consideramos ser necessário reflectir acerca da maneira como a 
Universidade pode auxiliar os alunos a preparem-se para a constante mudança linguística e social e 
para a construção de uma cidadania democrática e participativa, onde o convívio com o Outro e 
a(s) sua(s) língua(s) é permanente e constituinte identitário. O saber línguas estrangeiras é, pois, 
fulcral para um exercício mais consciente de uma cidadania activa. 
 
 
 5.2. Limitações do Estudo 
A complexidade desta investigação, por nós realizada, mostrou ser uma mais valia para o 
conhecimento e compreensão desta temática. Porém, estamos cientes de que numa investigação 
desta natureza, estão intrínsecas, também, algumas limitações: a pouca experiência da 
investigadora nesta área, bem como o atraso na entrega dos questionários e posterior tratamento. 
Contudo, estas limitações não invalidam a contribuição que esta investigação pode facultar 
no sentido de compreender melhor as representações que os alunos possuem face às línguas e aos 
seus povos, bem como para futuros trabalhos relacionados com o processo de ensino e 
aprendizagem de línguas e as suas representações sociolinguísticas. Deste modo, este estudo poderá 
ser um meio de sensibilização para a importância das representações linguísticas e para fomentar 
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Este instrumento metodológico enquadra-se numa investigação no âmbito do Mestrado em Ciências 
da Educação, na área de especialização em Formação Pessoal e Social, da Universidade de Aveiro. 
Com este questionário pretende-se recolher informações sobre o que os alunos pensam das 
diferentes línguas estudadas ao longo do seu percurso escolar, ou que estudam actualmente. 
O inquérito é anónimo e confidencial. Procure ser o mais sincero possível e responda às questões 
individualmente, pois não há respostas correctas ou incorrectas. A sua opinião é muito importante.  
Obrigado pela colaboração.  
 
 
GRUPO I: BIOGRAFIA LINGUÍSTICA 
 
1. Idade:  
Menos de 20 anos   De 21 a 25   De 26 a 30   De 31 a 35   Mais de 35 anos   
 
2. Género: Masculino    Feminino   
 
3. Nacionalidade:  _______________________________ 
 
4. Nacionalidade do pai: ____________ 5. Nacionalidade da mãe: ___________
 
6. Habilitações literárias do pai: __________________ 
(não frequentou escola / 1º Ciclo / 2º Ciclo / 3º Ciclo / Ensino Secundário / Bacharelato / Licenciatura /Mestrado / 
Doutoramento / Pós-doutoramento) 
 
7. Habilitações literárias da mãe: __________________ 
(não frequentou escola / 1º Ciclo / 2º Ciclo / 3º Ciclo / Ensino Secundário / Bacharelato / Licenciatura /Mestrado / 
Doutoramento / Pós-doutoramento) 
 
 
8. Profissão do pai:  ________________ 9. Profissão da mãe: ________________ 
10. Morou em algum país estrangeiro? Sim       Não    (passe para a questão seguinte). 
10.1. Se a resposta foi afirmativa, diga qual foi o país? _______________________ 
10.2. Duração da estadia? ______________________ 
10.3. Fala a língua desse país?  Sim    Não    Pouco   
 
11. Qual é a sua língua materna?  ___________________________________ 
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12.1. Preencha o seguinte quadro, indicando a(s) língua(s), e numa escala de 1 a 5 (sendo 1 = mau / 
5 = excelente), classifique a sua fluência oral e escrita. 
 Fluência Oral Fluência Escrita 
Língua A:    
Língua B:    
Língua C:   
Língua D:   
 
 
13. No 5º ano de escolaridade que Língua Estrangeira escolheu (LE1)? _______________________ 
  
14. No 7º ano de escolaridade que Língua Estrangeira escolheu (LE2)? _______________________ 
 
15. Caso tenha iniciado o estudo de uma nova Língua Estrangeira no 10º ano de escolaridade (LE3), qual 
foi a sua escolha? ______________________ 
16. Aponte as razões pelas quais escolheu essa(s) LE1 (no 5º ano), e LE2 (no 7º ano) e no caso de ter 
iniciado uma língua nova no 10º (LE3), assinalando com uma (X) cruz um máximo de três razões para 
cada uma delas. (Pergunta adaptada do questionário de Ana Raquel Simões, aplicado em 2001. Simões, A. R. (2006). A cultura linguística 
em contexto escolar: um estudo no final da escolaridade obrigatória. Tese de Doutoramento em Didáctica. Aveiro: Universidade de Aveiro). 
No 5º/7º/10º ano escolhi essa língua porque… LE1 LE2 LE3 
1) … já tinha alguns conhecimentos nessa língua    
2) … é uma língua universal    
3) … queria compreender mensagens escritas e orais nessa língua (filmes, músicas,…)    
4) … me ajuda para um futuro emprego    
5) … é precisa para comunicar    
6) … os meus amigos/familiares me aconselharam    
7) … já vivi num país estrangeiro onde essa língua se falava    
8) … ajuda-me a navegar na Internet    
9) … achava essa língua bonita    
10) … achava essa língua fácil    
11) … o meu pai/ a minha mãe são estrangeiros e falam essa língua    
12) … tenho família e/ou amigos no estrangeiro em países onde essa língua se fala    
13) … não tinha outra opção    
14) … é a língua parecida com a Língua Portuguesa    
15) … queria continuar na mesma turma    
16) … queria saber mais coisas sobre os povos/culturas que a falam    
17) … para não iniciar outra língua estrangeira só no 10º ano    
18) … gosto de línguas    
19) Outra razão (LE1):    
20) Outra razão (LE2):    
21) Outra razão (LE3):    
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17. Se não escolheu nenhuma Língua Estrangeira no 7º ano ou no 10º ano, aponte no máximo três razões 
por que não o fez, assinalando-as com (X) uma cruz. (Pergunta adaptada do questionário de Ana Raquel Simões, aplicado em 
2001. Simões, A. R. (2006). A cultura linguística em contexto escolar: um estudo no final da escolaridade obrigatória. Tese de Doutoramento em 
Didáctica. Aveiro: Universidade de Aveiro). 
Não escolhi uma 2ª Língua Estrangeira no 7º ano e/ou no 10º ano porque… 
 
7º ano 10º ano 
1) … é difícil aprender duas Línguas Estrangeiras simultaneamente   
2) … não gosto de Línguas Estrangeiras   
3) … não gosto da Língua Estrangeira que a escola me oferecia   
4) … é suficiente estudar uma Língua Estrangeira   
5) … não preciso de uma segunda (e/ou terceira) Língua Estrangeira para a profissão que 
quero exercer 
  
6) … não sou muito bom aluno de línguas   
7) … sabia que a partir do 10º ano teria a oportunidade de estudar outras Línguas   
8) … queria continuar na mesma turma   
9) … não tencionava continuar a estudar depois do 9º ano ou do 10º ano   
10) Outra razão (7º ano):   




18. Ao longo do seu percurso escolar/académico contactou com diversas línguas em contextos não formais 
de aprendizagem (fora das aulas). De que forma se proporcionou esse contacto?  
(Pergunta adaptada do questionário de Ana Raquel Simões, aplicado em 2001. Simões, A. R. (2006). A cultura linguística em contexto escolar: 
um estudo no final da escolaridade obrigatória. Tese de Doutoramento em Didáctica. Aveiro: Universidade de Aveiro). 
 
Exemplo: meio de contacto - lojas do chinês / língua contactada - o mandarim.  
 
Meio de contacto Língua(s) contactada(s) 
 
a) família  
b) amigos  
c) escola de línguas  
d) livros / revistas / jornais  
e) televisão / cinema  
f) internet  
g) música  
h) viagens  
i) instruções / rótulos de produtos  
j) outras situações: ___________________ 
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GRUPO II: LÍNGUAS EM ESTUDO 
 
19. Contactou anteriormente com as línguas que actualmente estuda? Sim    Não    
19.1. Já esteve nos países estrangeiros que falam essas línguas?  Sim    Não    
 
19.2. Se respondeu sim, preencha o seguinte quadro de modo a mostrar quando, o motivo e a 
duração da sua estadia. Não se esqueça de identificar cada um dos países. 
 
 
PAÍS A: _______________________ 
Motivo                     Quando (de-até) Duração 
Estudo       _________ _________ 
Férias        _________ _________ 
Trabalho   _________ _________ 
Outro:             
(Qual?) ______ _________ _________ 
 
 
PAÍS B: _______________________ 
Motivo                     Quando (de-até) Duração 
Estudo       _________ _________ 
Férias        _________ _________ 
Trabalho   _________ _________ 
Outro:             





PAÍS E: _______________________ 
Motivo             Quando (de-até) Duração 
Estudo       _________ _________ 
Férias        _________ _________ 
Trabalho   _________ _________ 
Outro:             
(Qual?) ______ _________ _________ 
 
PAÍS D: _______________________ 
Motivo                     Quando (de-até) Duração 
Estudo       _________ _________ 
Férias        _________ _________ 
Trabalho   _________ _________ 
Outro:             





PAÍS F: _______________________ 
Motivo                     Quando (de-até) Duração 
Estudo       _________ _________ 
Férias        _________ _________ 
Trabalho   _________ _________ 
Outro:             
(Qual?) ______ _________ _________ 
 
PAÍS C: _______________________ 
Motivo                     Quando (de-até) Duração 
Estudo       _________ _________ 
Férias        _________ _________ 
Trabalho   _________ _________ 
Outro:             
(Qual?) ______ _________ _________ 
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20. Tem familiares ou amigos em algum desses países?  Sim        Não     
 
21. Qual a língua estrangeira mais importante para si? ____________ 
 
21.1. Sendo a língua que acaba de referenciar a mais importante para si, assinale 3 motivos 
quanto: 
- à importância na comunicação entre povos (internacionalização)  
- à importância cultural/literária  
- à importância política  
- à importância económica  
- à importância científica/tecnológica  
- outro (qual?)  
- outro (qual?)  
 
22. Qual a língua estrangeira que considera menos importante? ____________ 
22.1. Sendo a língua que acaba de referenciar a menos importante para si, assinale 3 
motivos: 
 
- comunicação entre povos (internacionalização)  
- cultural/literário  
- político  
- económico  
- científico/tecnológico  
- não gosto da língua  
- inútil  
- outro (qual?)  
- outro (qual?)  
 
23. Preencha o quadro, identificando a língua estrangeira achou mais fácil de aprender? _________ 
23.1. Assinale até 3 motivos: 
 
- semelhanças com a língua materna  
- conhecimentos anteriores dessa língua   
- gramática  
- pronúncia / fácil de entender  
- o professor (como lecciona)  
- outro (qual?)  
- outro (qual?)  
 
24. Qual a língua estrangeira achou mais difícil de aprender? ____________ 
24.1. Assinale até 3 motivos: 
- distante da língua materna  
- pronúncia /difícil de entender  
- gramática  
- complicada  
- desconhecida  
- o professor (como lecciona)  
- outro (qual?)  
- outro (qual?)  
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25. Qual a língua(s) gostaria de aprender e nunca teve oportunidade. 
_____________________________________________________________________________ 
 
25.1. Pensa vir a aprender essa(s) língua(s)?  Sim        Não     








GRUPO III: O QUE PENSA DE… 
 
27. Pense em 6 línguas à sua escolha e preencha para cada uma delas um dos quadros abaixo  
apresentados, sem se esquecer de indicar o nome da língua no espaço adequado.  
De seguida, coloque uma cruz num espaço mais ou menos próximo da esquerda ou da direita, 
conforme a sua opinião, em todas as alíneas. (Pergunta adaptada do questionário de Ana Raquel 
Simões, aplicado em 2001. Simões, A. R. (2006). A cultura linguística em contexto escolar: um 
estudo no final da escolaridade obrigatória. Tese de Doutoramento em Didáctica. Aveiro: 


































Culturalmente rica _____________________Culturalmente pobre
Fácil _____________________Difícil
Novidade _____________________Desactualizada
27.1 Para mim, o ___________________ é uma língua:




Culturalmente rica _____________________Culturalmente pobre
Fácil _____________________Difícil
Novidade _____________________Desactualizada
27.2 Para mim, o ___________________ é uma língua:




Culturalmente rica _____________________Culturalmente pobre
Fácil _____________________Difícil
Novidade _____________________Desactualizada
27.3 Para mim, o ___________________ é uma língua:
1 2 3 4 5 6 7
Útil _____________________ Inútil
B o nita _____________________ Feia
M ais valia _____________________ Irrelevante
Culturalmente rica _____________________ Culturalmente po bre
Fácil _____________________ Difícil
No vidade _____________________ Desactualizada
27.4 Para mim, o ___________________ é uma língua:
 























28. Pense em 6 povos à sua escolha e preencha para cada uma deles um dos quadros abaixo 
apresentados, sem se esquecer de indicar o nome do povo no espaço adequado.  
De seguida, coloque uma cruz num espaço mais ou menos próximo da esquerda ou da direita, 
conforme a sua opinião, em todas as alíneas.  
(Pergunta adaptada do questionário de Ana Raquel Simões, aplicado em 2001. Simões, A. R. (2006). A cultura linguística em contexto 
































28.1 Para mim, os ___________________ são:




Culturalmente rica _____________________Culturalmente pobre
Fácil _____________________Difícil
Novidade _____________________Desactualizada
27.6 Para mim, o ___________________ é uma língua:




Culturalmente rica _____________________Culturalmente pobre
Fácil _____________________Difícil
Novidade _____________________Desactualizada
27.5 Para mim, o ___________________ é uma língua:










28.2 Para mim, os ___________________ são:
 
































































28.4 Para mim, os ___________________ são:










28.5 Para mim, os ___________________ são:










28.6 Para mim, os ___________________ são:










28.3 Para mim, os ___________________ são:
 









































































































                                                   Figura 2: Idade 
 
 
Valores em % 
Valores em % 
 































Valores em % 
 









































































                       
                           













                                                 







 Frequência Percentagem 
Canadiana 2 1,8 % 
Francesa 2 1,8 % 
Portuguesa 101 91,8 % 
Venezuelana 2 1,8 % 
Britânica 1 0,9 % 
Brasileira 2 1,8 % 
Total 110 100,0 % 
 
Frequência Percentagem 
Angolana 5 4,5 % 
Austríaca 1 0,9 % 
Guineense 1 0,9 % 
Portuguesa 97 88,2 / 
Venezuelana 2 1,8 % 
Irlandesa 1 0,9 % 
Britânica 1 0,9 % 
Não respondeu 1 0,9 % 
Brasileira 1 0,9 % 
Total 110 100,0 % 
 






Angolana 3 2,7 % 
Chilena 2 1,8 % 
Chinesa 1 0,9 % 
Francesa 1 0,9 % 
Macaense 1 0,9 % 
Portuguesa 97 88,2 % 
Venezuelana 1 0,9 % 
Britânica 1 0,9 % 
Holandesa 1 0,9 % 
Não respondeu 1 0,9 % 
Brasileira 1 0,9 % 
Total 110 100,0 % 
 




 Frequência Percentagem 
Francês 3 2,7 % 
Português 101 91,8 % 
Espanhol 3 2,7 % 
Inglês 3 2,7 % 
Total 110 100,0 % 
 



















Tabela 10: Razões das escolhas de LE1, LE2 e LE3 
 
 
 Frequência Percentagem 
Curso Livre (russo) 3 43% 
Concertos (inglês, Francês, Espanhol e Alemão) 1 14% 
Estágio (Inglês, Francês e Italiano) 2 29% 
Intercâmbio Profissional 1 14% 
 






as línguas que 
estuda actualmente? Frequência Percentagem 
Sim 94 85,5 % 
Não 15 13,6 % 
Não Responde 1 0,9 % 
Total 110 100,0 % 
 
Tabela 12: Contacto anterior com as línguas que actualmente estudam 
 
LE1 279 LE2 255 LE3 154
ING % FR % Outros % ING % FR % ESP % out ros % AL % LATIM % ESP %
SE M OP
d e LE % Fr. % Ing. %
1) … já tinha alguns conhecim entos
nessa língua 38 14% 4 1% 15% 4 2% 21 8% 1 0% 10% 3 2 % 2 1% 1 1% 4%
2) … é um a língu a universal 70 25% 25% 8 3% 6 2% 5% 1 1 % 2 1% 2%
3) … queria com preende r mensagens
escrita s e ora is nessa língua (filmes,
mú sicas,…) 36 13% 13% 5 2% 20 8% 10% 3 2 % 2 1% 3%
4) … me a juda para um fu turo em pre go 36 13% 13% 6 2% 16 6% 9% 10 6 % 2 1% 8%
5) … é precisa  para com unica r 16 6% 1 0% 6% 3 1% 9 4% 5% 1 1 % 1 1% 1%
6) … os me us amigos/familiares me
aconse lha ram 2 1% 1 0% 1% 1 0% 9 4% 4% 2 1 % 1%
7) … já vivi num p aís estrangeiro o nde
essa língua se f alava 5 2% 2% 3 1% 1% 3 2 % 2 1% 1 1% 4%
8) … ajuda-me a navegar na In ternet 1 0% 2 1% 1% 4 2% 2% 0%
9) … achava essa  lí ngua bonita 5 2% 2 1% 3% 1 0% 21 8% 9% 2 1 % 4 3 % 0% 4%
10) … achava  essa língua  bonita 2 1% 1 0% 1% 6 2% 1 0% 3% 0%
11) … o m eu p ai/ a m inha mã e são
estrange iros e f alam essa língua 1 0% 0% 3 1% 1% 1 1 % 2 1% 2%
12) … tenh o fa mília e /ou amigos no
estrange iro em países onde essa
língua se fa la 2 1% 1 0% 1% 12 5% 5% 1 1 % 1%
13) … não  tinha outra  opção 26 9% 5 2% 11% 3 1% 41 16% 17% 1 1 % 1 1 % 0% 1%
14) … é a lí ngua parecida com a
Lín gua Po rtu guesa 1 0% 0% 7 3% 3% 3 2 % 0% 2%
15) … que ria cont inu ar na m esma 2 1% 1% 1 0% 1 0% 1% 0%
16) … qu eria sa ber mais coisas sobre
os povos/culturas que a falam 0% 15 6% 6% 7 5 % 1 1 % 0% 1 1% 6%
17) … para nã o iniciar out ra lín gua
estrange ira só n o 10º a no 1 0% 0% 0% 0% 2 1 % 0% 1 1% 2%
18) … gosto  de líng uas 10 4% 1 0% 4% 2 1% 15 6% 1 0% 7% 8 5 % 4 3 % 0% 1 1% 1 1% 9%
19) Outra razão (LE1): Não 4 1% 0% 6 2% 2% 4 3% 0% 3%
20) Outra razão (LE2): Sem  opção 3 1% 0% 3 1% 1% 73 47% 47%
90% 8% 3% 13% 82% 1% 4% 2 8% 10% 4% 50% 5% 3%
No 5º/ 7º/10º ano escolhi essa língua
porque …
 





Já esteve nos países 
estrangeiros que 
falam essas línguas? Frequência Percentagem 
Sim 84 76,4 % 
Não 24 21,8 % 
Não Responde 2 1,8 % 
Total 110 100,0 % 
 






Qual o motivo da 
estadia nos países 
estrangeiros?  Frequência Percentagem 
Estudo 22 20,0 % 
Férias 56 50,9 % 
Trabalho 4 3,6 % 
Não respondeu 28 25,5 % 
Total 110 100,0 % 
 




Pensa vir aprender 
essa(s) língua(s) Frequência Percentagem 
Sim 83 75,5 % 
Não 16 14,5 % 
Não respondeu 11 10,0 % 
Total 110 100,0 % 
 

















































Alemão % Chinês % Espanhol % Francês % Inglês % Italiano %
à importância na comunicação entre 
povos (internacionalização)
109 34% 99%
1 1% 3 3% 6 6% 3 3% 95 87% 1 1%
à importância cultural/literária 47 15% 43% 0 0% 3 6% 5 11% 4 9% 35 74% 0 0%
à importância política 36 11% 33% 1 3% 0 0% 0 0% 1 3% 34 94% 0 0%
à importância económica 69 21% 63% 2 3% 2 3% 2 3% 2 3% 60 87% 1 1%
à importância científica/tecnológica 57 18% 52%
2 4% 1 2% 0 0% 0 0% 54 95% 0 0%
outro: 
afect ividade 1 - proximidade 1 2 1% 2% 2 1%




% de motivos 
escolhidos
% de pessoas 
que escolheu 
o motivo Alemão % Árabe % Checo % Chinês % Espanhol % Frances % Latim % Polaco % Russo %
comunicação entre povos 
(internacionalização)
42 20% 38%
5 12% 6 14% 4 10% 0 0% 2 5% 20 48% 1 2% 1 2% 3 7%
cultural/literário 17 8% 15% 3 18% 3 18% 0 0% 2 12% 2 12% 6 35% 0 0% 1 6% 0 0%
polít ico 20 10% 18% 1 5% 2 10% 2 10% 2 10% 0 0% 11 55% 1 5% 0 0% 1 5%
económico 10 5% 9% 1 10% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 6 60% 2 20% 1 10% 0 0%
científico/tecnológico 24 11% 22%
4 17% 5 21% 2 8% 0 0% 1 4% 10 42% 1 4% 0 0% 1 4%
não gosto da língua 32 15% 29% 5 16% 2 6% 2 6% 0 0% 5 16% 15 47% 1 3% 0 0% 2 6%
inútil 24 11% 22% 2 8% 6 25% 2 8% 0 0% 3 13% 8 33% 1 4% 0 0% 2 8%
Outro: 
em desuso 4 2% 4% 2 50% 1 25% 1 25%
complicada 1 0% 1% 1 100%




Não responde 18 9% 16%
209
 







































% de motivos 
escolhidos
% de pessoas que 
escolheu o motivo
Árabe % Espanhol % Francês % Inglês % Italiano %
semelhanças com a língua materna 41 14% 37%
0 0% 30 73% 9 22% 1 2% 1 2%
conhecimentos anteriores dessa 
língua 
64 22% 58%
1 2% 16 39% 7 17% 40 98% 0 0%
gramática 58 20% 53% 4 10% 11 27% 4 10% 39 95% 0 0%
pronúncia / fácil de entender 86 29% 78% 3 7% 27 66% 9 22% 46 112% 1 2%
o professor (como lecciona) 31 11% 28%
4 10% 2 5% 4 10% 20 49% 1 2%
Outro: 0% 0% 0% 0% 0%
gosta 1 0% 1% 1 2% 0% 0% 0% 0%
semelhanças com o português 1 0% 1% 0% 1 2% 0% 0% 0%
interesse 2 1% 2% 0% 0% 0% 2 5% 0%
contacto através dos média 8 3% 7% 0% 0% 0% 8 20% 0%




% de motivos 
escolhidos
% de pessoas que 
escolheu o motivo
Alemão % Árabe % Chinês % Espanhol % Francês % Inglês % Latim % Russo %
distante da língua materna 78 25% 71% 20 26% 22 28% 31 40% 0 0% 2 3% 2 3% 0 0% 1 1%
pronúncia /difícil de entender 76 24% 69% 21 27% 20 26% 28 36% 1 1% 4 5% 2 3% 0 0% 0 0%
gramática 47 15% 43% 21 27% 11 14% 3 4% 1 1% 8 10% 0 0% 2 3% 1 1%
complicada 62 19% 56% 18 23% 12 15% 25 32% 0 0% 6 8% 0 0% 0 0% 1 1%
desconhecida 35 11% 32%
7 9% 11 14% 13 17% 0 0% 2 3% 2 3% 0 0% 0 0%
o professor (como lecciona) 10 3% 9%
3 4% 2 3% 1 1% 1 1% 3 4% 0 0% 0 0% 0 0%
Outro:
desuso 2 1% 2% 2 3%
desinteresse pela língua 3 1% 3% 3 4%
nenhuma 4 1% 4%
Não responde 1 0% 1%
318
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